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ÜO me» 10 r»., tres meses

I P b o t ik c ia s .  En las principsle* lib rias j  p r  lib ran ia  franca a l adminis-j 
trador del p t ió d ic o , u n  me» 16 rs .,  t*'®* mcjcs 46. U n trin icslre ,

72, seis mejei 144 En Parí» en casa de los señores Saavedra y  Hibewtles, A N O  I . —  N U M E R O  2 2 7
n ied e H a n te v ille , 1 3 ,y e n  la lib re ría  "Española, ru é  de ProTence.—t'üranK Sr,.
Tres meses SO, seis m etes 180.

M A D R ID  3  D E  O C T U B R E .

í n t e r i n  se  lu s c iU n  p o r  q u ie n  m e n o s  d e b ie ra  

h a c e r lo  te m e ra r ia s  v  p e lig ro sa s  c u e s tio n e s  p o ­

lít ic a s , q u e  so lo  p u e d e n  t r a e r  so b re  e l p a is  n u e ­

v o s  d e sa s tre s , se  d e ja n  a la n d o n a d a s  a l  a z a r  g r a n ­

d e s  é  im p o r ta n t í s i io a s  ru e s t io n e s  c u y a  re so lu c ió n  

i m p o r u  s o b re m a n e ra  i  los p u e b lo s : E l fe n d m e -  

n o  n a d a  t ie n e  d e  e s tra n o :  lo s  q u e  e s tá n  l le v a n ­

d o  e l d e s g o b ie rn o  y e l d e s c o n c ie r to  á  lo d o s  lo i  

r a m o s  d e  la a d m in is t r a c ió n ,  y  p ro m o v ie n d o  

p o r  m il  m a n e ra s  d i s t in ta s  á  fu e rz a  d e  i m p r e ­

v is ió n  y  d e  in e p t i tu d  e l d e s o rd e n  p o l í t ic o ,  n o  

o b r a r í a n  ló g ic a m e n te  si se  e s m e r a r a n  p o r  e v i ­

t a r  la  l le g a d a  d e l d e s u rd e n  so c ia l q u e  n o s  a m e ­

n a z a .
D e sp u é s  q u e  u n a  a so la d o ra  e p id e m ia  h a  l le ­

v a d o  e l lu to  y  la  m o r ta n d a d  á  lo d o s  lo s  á m b ito s  

d e  la  P e n ín s u la ,  d ie z m a n d o  u n a s  p o b la c io n e s ,  

t r a t a n d o  á  o t r .i s  c an  m a y o r  r ig o r  to d a v ía ,  y 

s ie n d o  e n  lo tla s  s u f ic ie n te m e n te  d u r a  y  c ru e l 

p a r a  q u e  c o n s e rv e n  d e  e lla  p o r  m u c h o  t ie m p o  

a n g u s tio s o  r e c u e rd o ,  u n a  n u e v a  c a la m id a  I ha  

v e n id o  á a u m e n ta r  la  d e s v e n tu r a  d e  lo s  p u e b lo s .

E l h o r r ib le  te m p o ra l  q u e  e s tá  r e in a n d o  e n  to d a  

E s p a ñ a , c u y o s  e fec to s  n o  s o n  a u n  e n te r a m e n te  

c o n o c id o s , p e r o  d e l q u e  se  s a b e  y a  q u e  h a  c a u ­

s a d o  la m e n ta b le s  d e sg ra c ia s , e s tá  d e s t in a d o  i  

p r o d u c i r  p r in c ip a lm e n te  e n o rm e s  p e r ju ic io s  a 

la  a g r ic u l tu r a ,  y  p o r  c o n se c n e n c ia  á  la  i n d u s ­

t r ia  y  a i  c o m e rc io .  A lg u n a s  d e  la s  m a s  p r o d u c ­

t iv a s  c o se c h a s  d e  n u e s t r o  su e lo  e s tá n  p e r d id a s  

p o r  e s te  a ñ o ,  p o r  h a b e r la s  s o r p r e n d id o  e l t e m ­

p o r a l  e n  la  e s ta c ió n  m a s  c r i t i c a  p a r a  e lla s ; o t r a s  

q u e  o r d in a r i a m e n te  se  h a ll.a n  y a  re c o g id a s  p o r  

s e t ie m b r e  se  p ie rd e n  t a m b ié n  p o r q u e  la  l a b o r  d e  

la s  t ie r r a s  y  la  re co lec c ió n  se  h a b ia n  a tra s a d o  

p o r  r e s u l ta s  d e  la  p e r tu r b a c ió n  p r o d u c id a  p o r  

e l c ó le r a .  H a y  p u e b lo s  m a te r ia lm e n te  a r r u i n a ­

d o s  p o r  la s  a g u a s ; lo s  h a y  e n  m u c h o  m a y o r  

n u m e r o  q u e  h a n  s u f r id o  c o n  la s  in u n d a c io n e s ,  

c o n  e l a r r a s t r e  d e  t ie r r a s ,  h u n d im ie n to s  y  a v e ­

r i a s  d e  m il  e sp ecies .
L as c la se s  p o b re s  y  lo s  p u e b lo s  p e q u e ñ o s  so n  

n a tu r a lm e n te  los q u e  p a d e c e r á n  c o n  m a y o r  i n ­

te n s id a d  lo s  r ig o r e s  d e l m a l .  Los a r t íc u lo s  d e  

p r im e r a  n e c e s id a d  h a n  e n c a re c id o  v a d e  u n  m o ­

d o  m u y  se n s ib le ;  la  m is e r ia  y  e l h a m b r e  a m e ­

n a z a n  m u y  d e  ce rca  á la s  c la se sm e n o s  a c o m o d a ­

d a s  .le  la  so c ie d a d .
E l g o b ie r n o  e n t r e ta n to  n a d a  h a c e ,  n a d a  e s ­

tu d ia ,  n a d a  in te n t a  p a r a  o p o n e r  a lg ú n  r e m e d io  

a l in f o r tu n io  i n m in e n te .  M u c h o , m u c h ís im o  

m e n o s  q u e  e n  E sp a ñ a  e s tá  s u c e d ie n d o  e n  F r a n ­

c ia ,  y  s in  e m b a r g o ,  se  v e  á  a q u e l  g o b ie rn o  a f a ­

n a r s e ,  e s tu d ia r  la s  c u e s t io n e s ,  p r e v e r  lo s  p e li­

g ro s , y  p r e v e n i r  los m e d io s  d e  c o n ju ra r lo .s . N i 

la  c r is is  f in a n c ie ra ,  n i  U  c u e s tió n  d e  s u b s is te n ­

c ia»  se  h a n  p re s e n ta d o  a u n  e n  el v e c in o  im p e ­

r i o  d e  u n  m o d o  c la ro ,  y y a  s o n  v a r ia s  la s  iwedi 

d a s  d e  im p o r ta n c ia  q u e  c o n t r a  a m b a s  h a  a<lop- 

la d o  e l g o b ie r n o  im p e r ia l

P a r a  e l  n u e s t r o  n o  h a  s e rv id o  d e  n a d a  ese 

e je m p lo .  R e sp e c to  d e l c ó le ra  n o  l le v ó  m a s  a llá  

s u  s o l ic i tu d  q u e  á  p u b l ic a r  a q u e l la  re c e la  d e  la 

m is tu r a  in g le sa  q u e  u n c a p i l a n  g e n e ra l  e n v ió  a l 

.m in is te r io  d e  la  G u e r r a ,  y q u e e s te  h iz o  in s e r ­

t a r e n  la  G a c e la .  F u e r a  d e  e s to ,  n o  b iz o  o t r a  

co sa  m a s  q u e  p r o m u lg a r  u n a ,  d o s , t r e s  y  h a s ta  

c u a t r o  v eces  su  p r o h ib ic ió n  d e  q u e  se  f o r m a r a n  

c o rd o n e s  s a n i ta r io s ;  la  c u a l  so lo  h a  s e rv id o  p a ra  

q u e  se  v e a  su  c o m p le ta  im p o te n c ia  p a r»  h a c e r ­

se  o b e d e c e r .  L o s  a y u n ta m ie n to s  q u e  n o  h a n  

c re íd o  o p o r tu n o  e s ta b le c e r  a c o r d o n a m ie n to s ,  n o  

lo e  h a n  e s ta b le c id o ;  p e r o  lo s  q u e  h a n  s id o  d e  

.d is t in to  p a r e c e r ,  los h a n  fo rm a d o  á  d e sp e c h o  d e  

l a s  p ro h ib ic io n e s ,  lo s  h a n  m a n te n id o  á  p e s a r  d e  

l a s  r e p e t id a s  ó r d e n e s ,  y  se  h a n  r e id o  á  s u  s a b o r  

d e l g o b ie r n o .
S o b r e  ia  m is e r ia  p ro d u c id a  p o r  la  c a re s t ía  

d e  la s  s u b s is te n c ia s ,  y  p o r  la  fa lla  d e  t r a b a jo ,  
a u n  h a  s id o  m a y o r í a  in d o le n c ia  d e  io s  g o b e r -  

.n a n te s .  V e n  l le g a r  e l m a l c o n  u n a  c a lm a  e s t ó i -  

•ca , ó  p o r  m e jo r  d e c i r ,n o  l e v e n  l le g a r  n i  c o m ­

p r e n d e n  su  im p o r ta n c ia .

M u c h a  re s p o n s a b i l id a d  p o r  la  m a g n i tu d  d e  

ese  ® p r in c ip a lm e n te  c o r re s p o n d e .

E llo s  c u lp a  e n g r a n  p a r le  d e  la  fa lta  d e

t r a b a jo  p o r ' '  h e c h o  ríe  lo  m u c h o

q u e  d e b ie r o n  .’iaceJ ' p a r a  c a lm a r  la  in q u ie tu d  

e n  q u e  v iv e n  la á  i n d u s t r ia s ,  y la  a la r m a  q u e  
e s tá  a p o d e ra d a  d e l  c o m e rc io  p o r  c o n se cu e n c ia  

d e l  e s ta d o  p o l í t ic o  d e l  p a is .
P e r o  e n  v e z  d e  f o r m u la r  c a rg o s  e s té r i le s ,  

p r e fe r im o s  d i r ig i r  a l  g o b ie r n o  n u e s t r o s  ru e g o s  

p a r a  q u e  h a g a  lo  q u e  h a s ta  a h o r a  n o  h iz o ; p a ra
q u e  m e d i te  u n  m o m e n to  s ó b r e la  t r is te  s i tu a c ió n

• d e  la s  c la se s  d e sa c o m o d a d a s ,  .sobre la s  c a l a n i i -

• d a d e s  p a s a d a s  y  p re s e n te s ,  s o b re  la m is e r ia  q u e  
viios a m e n a z a  p a r a  e s te  in v ie r n o ,  so b re  lo s  d e s ­

ó r d e n e s  q u e  p u e d e n  s e r  p r o d u c to  d e  esa  m is e ­

r i a ,  s o b re  lo s  e s t ím u lo s  q u c 'e t i  la  m is m a  p u e d e  

e n c o n t r a r  la  g u e r r a  c iv i l ,  q u e  ta m b ié n  e s tá  aso ­

la n d o  n u e s t r a s  p ro v in c ia s ;  p a r a  q n e  p ro m u e v a  
la  v u e l ta  á  s u  e s ta d o  n o r m a l  d e  la  i n d u s t r ia  y 
d e l  c o m e rc io ;  p a r a  q u e  e m p r e n d a  g r a n d e s  o b ra s  

d e  u t i l i d a d  p ú b lic a ,  e n  q u e  h a l le n  d e sd e  lu e g o  

o c u p a c ió n  lo s  b ra z o s  o c io so s, y  p a r a  q u e  i n t e n ­

te  lo d o  lo  q u e  e n  se m e ja n te s  caso s  se  h a l la  a l 

a r b i t r i o  de  lo s  g o b ie rn o s  in te l ig e n te s  y  p r e ­

v iso re s .

C u a n d o  v im o s  a n te a y e r  q u e  la  sesió n  t e r m i ­

n a b a  lá n g u id a  y p r e m a tu r a m e n te ,  c re im o s  q u e  

lo s d ip u ta d o s  se r e s e rv a b a n  p a r a  e l d ia  s ig u ie n te ,  

p e ro  e l d ia  s ig u ie n te  lle g ó  y lo s  b a n c o s  de ! C o n ­

g re so  e s tu v ie ro n  d e s ie r to s  y  la  sesió n  d u r ó  p o c o  

m a s  d e  u n a  h o ra

V e n e ra b le s  p a d re s  d e  la  p a t r i a  , b a s ta n  d o s  

m eses  i l s  d e sc a n so  c u a n d o  ta n to s  m a te s  a f li je n  

a l  p u e b lo  q u e  oS h a  e le g id o  p o r  i n s t r u m e n to  d e  

s u  fe lic id a d , c u a n d o  h a s ta  c a re c e  d e  ley e s  f u n ­

d a m e n ta le s ,  m a la s  ó  b u e n a s ,  c o n  q u e  re g irs e !

E n  e l  d e s p a c h o  o r d in a r io  n a d a  n o ta b le  o i— 

m o s .

D e s p u é s  J e  a d m it i r s e  v a r io s  d ip u ta d o s ,  se  a d ­

m i t i e r o n  s in  d is c u s ió n  u n  d ic ta m e n  r e c o m e n ­

d a n d o  a l g o b ie rn o  e l p ro y e c to  d e  id io m a  u n i ­

v e rs a l  d e l s e ñ o r  S o to , y  o t r o  d is p o n ie n d o  q u e  el 

s e rv ic io  d e  lo s  h o s p i ta le s  m il i ta r e s  d e  U l t r a m a r  

se  o r g a n ic e  c o m o  e l d e  la  P e n ín s u la .
L as C ó r te s  d e c la ra ro n  h a b e r  o id o  c o n  a g ra d o  

u n a  c o m u n ic a c ió n  e n  q u e  el c a p i t á n  g e n e r a l  d e  

C u b a  le s  d a b a  la s  g ra c ia s  p o r  e l v o to  c o n  q u e  

re c o m p e n s .'iro n  e n  ju n io  ú l t im o  la  le a l ta d  y los 

s e rv ic io s  d e  la s  a u to r id a d e s ,  e jé rc i to  y h a b i t a n ­

te* d e  la  is la .

L a  d is c u s ió n  d e  la ley  d e  s a n id a d ,  q u e  t a n to s  
r a to s  d e  a g r a d a b le  su e ñ o  p r o p o r c io n ó  á  d i p u ta ­

d o s  y a s is te n te s  á  la s  t r i b u n a s ,  a l lá  á  p r in c ip io s  

d e  v e ra n o , v o lv ió  a y e r  á a n u d a r s e .  C o m o  n o  

lia b ia  e n  e l sa ló n  d o s  d o c e n a s  d e  d i p u ta d o s ,  se 

a p r o b a r o n  s in  d is c u s ió n  a lg u n a  lo s  a r t íc u lo s  

d e sd e  e l 6 7  a l 1 1 5  ú l t im o  d c l p ro v e c to .

.Al c o m e n z a r  la  se s ió n  h a b ia n  a n u n c ia d o  i n ­

te rp e la c io n e s  lo s  s e ñ o re s  A c h a  y  I . . a b r a d o r , el 

p r im e r o  s o b re  e l  a r r e g lo  h e c h o  e n  e l ra m o  d e  

m a r in a  p o r  d e c re to  d e  8  d e  s e t ie m b re  ú l t im o ,  

V el s e c u n d o  s o b re  e l  e s ta d o  d e l  f e r r o - c a r r i l• O
d e l M e d i te r r á n e o  y d e  la s  c a r re te ra »  e n  g e n e r a l .

E l S r .  A c h a  n o  tu v o  e l g u s to  d e  s e r  c o n te s ­

ta d o  s in  p é r d id a  d e  sesió n  , p e ro  e l  S r .  I . a b r a -  

d o r  fu e  m a s  a fo r tu n a d o .

N o  su e le  s e r  m u y  o p o r tu n o  e l d ip u ta d o  a r a ­
g o n é s  e n  su s  i n te r p e la c io n e s ;  p e ro  la  q u e  h a  

s e rv id o  d e  in t r o i to  a l la r g o  c a tá lo g o  d e  la s  q u e  

s in  d u d a  h a r á  d u r a o l s  ol n u e v o  p e r io d o  p a r ­

l a m e n ta r io ,  n o s  p a re c ió  a c e r ta d o  , t a n to  m as , 

c u a n to  q u e , se g ú n  se  h a  d ic h o  , e l  a b a n d o n o  e a  

q u e  y a c e  la  ú n ic a  l ín e a  fé r re a  q u e  to ca  e n  la  

c a p i ta l  d c l r e i n o , h a  s id o  c a u s a  re c ie n te m e n te  

d e  la m e n ta b le s  d e sg ra c ia s .

E l s e ñ o r  m in i s t r o  d e  F o m e n t o , c o n te s ta n d o  

a l S r .  L a b r a d o r  , re sp e c to  d e l f e r r o  c a r r i l  del 

M e d ite r rá n e o , d ijo  q u e  e s tá  r e su e lto  a e x ig i r  la 

r e s p o n s a b i l id a d  á q u ie n  la  te n g a ;  y e n  c u a n lo a l

p e r ió d ic o s  d e  P a r i s  d a n  c u e n U  d e  la  r e l ig io s id a d , p o r q u e  se  le  a d e u d a n  d e  fon*!®» ¡ t i tu la d o  e l C a p a ró ,  c u s  a s  a g u a s  
c io n  d e  la  A so c iac ió n  in te r n a c io n a l  p r a  p ro v in c ia le s  1 .9 1 2 ,7 9 9  r s .  16  m rs .  A p e sa r  d e  m en t.v d as p o r  la  c re c id a  llu v ia

Ixis
in s ta la c ió n  ___________
la  u n i f o r m id a d  d e í  s is te m a  d e  p e * a s . m e d id a s  y  e s to , lo s  s u m in is tro s  d e  p n ,  c a r n e ,  a si c o m o  la 
m o n e d a s , b a jo  la  p re s id e n c ia  d e l  b a r ó n  R o lh s -  m a y o r  p r t e  d e  lo» a r t íc u lo s  q u e  n o  e s tá n  c o n -  
t h i t d , c l  2 i  d e l c o r r i e n te .  L a A sa m b le a  fu e  m u y  tra ta d o ? , se  p g a n  a l  c o r r i e n te ,  y  lo s  p o b re s  e n -  
n u m e ro s a  y  la c o m p n i a n  lo s  m ie m b ro s  d e l  j u -  fe rra o s  n o  c a re c e n  d e  n i n s i i n  a u s ilio  d e  m e d i­
t a d o  d e  la  e sp o s ic io n . lo s  c o m isa r io s  e s t r a n je r o s  
y v a r io s  m ie m b ro s  d e l C o n g re so  g e n e ra l  d e  e s ­
ta d ís t ic a  , q u e  se  h a  c e le b ra d o  e n  a q u e l la  c a p i -  
p i ta l .  D e sp u é s  d e  e sp lic a d o  e l o b je to  d e  la  r e u ­
n ió n  p r  e l p re s id e n te  y las v e n ta ja s  q u e  d e b e n  
r e s u l ta r  d e  e l l a ,  f u e ro n  n o m b ra d o s  p r  a c la m a ­
c ió n  c in c o  v ic e p re s id e n te s , e n t r e  lo s  c u a le s  f ig u ­
r a  p r  ¡a E sp a ñ a  e l s e ñ o r  d o n  R a m ó n  d e  la 
S a g ra .

l i é  a q u i  l o q u e  c o n  re s p e c to  á  e s te  a s u n to  h a  
p u b l ic a d o  el J o u r n a l  d e s  D ebu ts:

R eun ido  en  el p la c ió  de la  In d u str ia  g ran  núm e­
ro  de  ind iv iduos del ju ra d o  in ternacional y  de  los 
eomisionados estranjeros en  la esposicion u a iv e isa l 
para sen tar las bases de u n a  a so c ia d o n , con e l ob­
je to  d e  llegar á u n  sistem a u n ifo rm e  d e  p s a s  y  m e­
d id as y  m onedas en tre  Indies las naciones de l m undo. 
f ^ E I  barcm de R ostch ild , cónsul generui de A ustria , 
inv itad o  á p resid ir la  re u n ió n , ocupab.i el asiento de 
la presidencia.

A propuesta su y a , la ju n ta  se h a  constitu ido  p r  
net.imacion del .siguiente modo:

P residen te .— &  señor barón J e  R ostch ild , cónsul 
general de  A iistiia .

F icepresidentes. —  Los señores Jam es Y a te s ,In ­
g la te rra ; F ie ld , E stados-U nidos; el d o rto r Slfiiibeises, 
consejero real de l W u rte m b e rg , Zollvercin ; don  R n- 
nion de  la Sagra , co tn isianaJo eu  la  e sp s ic io n  , E s­
paña; e l m arqués de A v ila , au tiguo  m in is tro , P o r tu ­
gal; P acheco , m in istro  p lcu ip tcn e ia rio  en F ranei.i, 
M éjico; el caballero C o rrid i, coniision.ido en la e s p -  
sicioo, T oscana.

Secretario .— Los señores Colé , ««m isionado gene­
ra l en la e sp s ic io n , Ing l.ite ira ; H ipó lito  P e n t ,F r a n - 
c ía , y  A lejandro V altem are, E stados-U nidos.

F.l señor presidente p ronunció  el siguiente di.sci% 
s o , que  eseiló varia* veces la v iva  aprobación de  la 
Asamblea:

«Señores; A i m anifestaros cuán sensible soy a l ho­
n o r qne habéis tenido i  bien hacerme hoy, perm itidm e 
que m aniücste u n  sentim iento, y  es el de no creerm e á 
la  a ltu ra  de la  tarea em inente que acabais de confiarme, 
y  de no tener t i e m p  para  consagrarm e del todo al es­
tudia  de la  g ran  cuestión que nos o c u p .  Pero confio en 
la  benévola indulgencia cuyos testim onios mas lisonje­
ros me habéis dado m uchas veces; y  tengo la firm e es­
peranza de que nuestros esfuerzo# reunidos serán coro­
nados de un  éxito fe liz , y  de. que p d re m o s  llegar á la 
realización de una obra de la  m ayor im p r ta n c ia  p r a  
los países que representam os, p r a  la  facilidad de los 
cambios, y  para  e l sosten de las relaciones p c ificas en­
tre  los pneblos.

cN ingun sitio de reunión p d i a  ser m as propio p r a  
este objeto que el del p la c ió  de esta gran  espsic ion , en 
donde todas las naciones del globo h a n  sido llam adas i  
reu n ir los productos de su industaia, y  en  donde todas 
h an  pedido p n e ir a r ie  m as de un  sentim iento de am ís- 
la d  y  de estim ación recíproca.

>£1 objeto que nos proponemos es la  a d o p io n  de un  
sistema uniform e de p s a s ,  m edidas y  monedas en  el 
m undo entero,

«Colocándome desde luego, p r a  considerarlo, en  el 
punto  do vista comercial, ¿qu ién  no reconocería las ven­
tajas inmensas que resultarían de este sistem a uniforme? 
E o adelante ya  no babria  dificultades n i embarazos en 
las transacciones. A una sim ple indicación la m ercancía

c iñ a ,  a lim e n to »  y  e s m e ra d a  a s is te n c ia .

L os p e r ió d ic o s  e x a l ta d o s  r e p i te n  e l a n u n c io  
d e  u n a  p r ó x im a  m o d if ic a c ió n  m in is te r ia l .

T a m b ié n  se  d ic e  q u e  e s te  c a m b io  se v e r if íc a la  
t a n  a n lip a r la m e n la r ia r a e n le  c o m o  e l a n te r io r  
p a ra  q u e  e l g a b in e te  p u e d a  t e n e r  c o n se c u e n c ia  
s iq u ie ra  c o n  su  in c o n se c u e n c ia .

L eem o s e n  u n  d ia r io  d e  a y e r :

•P a re c e  q u e  lo s  d ip u ta d o s ,  q u e  p e r te n e c e n  a l 
p a r t id o  p ro g re s is ta  p u ro ,  t r a t a n  t l e c c le b r a r  u n a  
r e u n ió n  p a r a  p o n e rse  d e  a c u e rd o  y f o r m a r  u n a  
n ta y o r ia  c o m p a c ta  q u e  tra ce  a l g o b iern o  la  linea  
d e  co n d u c ta  q u e  debe s e g u ir  e n  la s  a c tu a le s  c i r ­
c u n s ta n c ia s  1)

E s to  c o m o  q u e  in d ic a  q u e  e l m in is te r io  s e g u i­
r á  e n  c u a n to  á in ic ia t iv a  á  la m is m a  a l t u r a  q u e  
a n te s .

h a b ia n  s id o  a u -  
u v ia  d e  a q u e l  d i a ,  

e n t r e  la s  c u a le s  se  h a lla b a  d o n  P a sc u a l F e r r e r  y 
R iv o t,  v e c in o  d e  P a lm a ,c im  su  e sp o M , su s  t i e r ­
n o s  h ijo s  y  d o s  c r ia d a s ,  V t a m b ié n  o t r a  s e ñ o ra  
d e  la  m is m a  c a p i ta l  c o n  o t r o s  t r e s  h i jo s  y  su  
c r ia d a ,  h a b ie n d o  r e h u s a d o  a d e m a s  la s  g r a t i f i ­
c a c io n e s  q u e  le s  f u e ro n  o f re c id a s  c o n  la  d e l ic a ­
d eza  c o n  q u e  a c o s tu m b r a n  h a c e r lo  lo s  q u e  v is ­
te n  e l  u n i f o r m e  d e l c u e r p o ,  se  h a  s e r v id o  c o n ­
c e d e r á  lo s  e sp re s a d o s  in d iv id u o s  la  c r u z  s e n c i­
lla  d e  M a ría  Isa b e l L u is a  , p a r a  q u e  h a n  s id o  
p ro p u e s to s  p o r  e l  r e f e r id o  in s p e c to r ,  e n  r e c o m ­
p e n sa  d e l s e rv ic io  q u e  h a n  p re s ta d o , d isp c m ie n -  
d o  a l  p ro p io  t ie m p o  q u e  a u n  c u a n d o  e s to s  h e ­
c h o s  so n  d e m a s ia d o  r e p e t id o s  e n  c u a n to s  casos 
a n á lo g o s  se  p r e s e n ta n  a l  i n s t i t u t o  , s e  le s  d é  la  
p u b l ic id a d  c o n ú g u ie n te  e n  la  G a c e ta .

S e g ú n  la E s p a ñ a  e l g o b ie r n o  d e  S . M . h a d e -  
se s tim .id o  u n a  e sp o s ic io n  e n  q u e  e l g e n e ra l  I r i a r -  
te  so lic ita b a  s e r a s c e n J i J o  á  la  d ig n id a d  d e c a ­
p i ta n  g e n e ra l,  e m p le o  q u e  p e d ia  p o r  h a b e r  s u ­
f r id o  p e r ju ic io s  e n  su  c a r r e r a  á  c o n se ru e n c ia  
d e l  c a m b io  p o lít ic o  o c u r r id o  e n  I 8 i 3 .

E s tá  re su e lla  , d e  a c u e r d o  c o n  «I t r ib u n a l  
C o n te n c iu s o - a d m in is t r a t iv o ,  la tu o d if ic a c io n  
d e l  a r t ic u lo  2 1 5  d e  la  in s t ru c c ió n  d e  v e n ta s  
d e  b ie n e s  n a c io n a le s ,  q u e  t r a ta  d e  las ta sac io n e s  
d e  e s to s  b ien es . E n  lo  su c e s iv o  se  e n te n d e r á ,  q u e  
d e  ios p e r te n e c ie n te s  a l c le ro  n o  se  p r a c t iq u e  
t a s a c ió n ,  y  e l t ip o  d e  la  su b a s ta  sea la  c a p i t a — 
liz.acioi» q u e  se  j u r e  b a jo  la  b a se  q u e  m a rc a  e l 
a r t íc u lo  i l  i  d e  la  m is m a  in s t ru c c ió n  , s ie m p re  
q u e  b a y a  c o n o c im ie n to  e x a c to  d e  la  s i tu a c ió n , 
c a b id a  y l in d e r o s ,  y  d e  e s ta r  h e c h a  h  d iv is ió n  
c o n v e n ie n te .

S a b e m o s  , d ic e  u n  p e r ió d ic o  d e  la  m a ñ a n a ,  
q u e  e i s e ñ o r  H e ro s .  in te n d e n te  d e  la r e a l  c a s a ,  
h a  r e c ib id o  d e  S .  51. la  R e in a  la  o r d e n  d e  r e ­
m i t i r  d ie z  m il r e a le s  á  c a d a  u n o  d e  lo s  g o b e r ­
n a d o r e s  c iv ile s  d e  la s  p r o v in c ia s  d e  S e g o v ia , 
B u rg o s  y  B ilb a o , p a r a  q u e  lo.s r e p r l a n e n  a li ­
v io  y  s o c o rro  d e  lo s d e s v a lid o s  a ta c a d o s  de l c ó ­
le ra  e n  lo s p u e b lo s  d e  su s  re s p e c t iv a s  p ro v in c ia s .  
T a m b ié n  e s tá n  d e s t in a d o s  c u a t r o  m il  r e a le s  c o n  
el m is m o  o b je to  b e n é f ic o  a l a lc a ld e  m n s t i t u c io -  
n a l d e  C a r m e n a ;  s ie n d o  d e  n o t a r  q u e  h a b ie n d o  
h e c h o  S . M ., c u a n d o  d ia s  a t r a s  e n v ió  e n  su  r e a l  
n o m b r e  y e n  el d e  la  s e re n ís im a  p r in c e s a  d e  
.A sturias v e in te  m il  re a le s  a l  g o b e r n a d o r  c iv i l  y  
j u n t a  d e  s a n id a d  d e  a q u e l la  p r o v in c ia ,  u n a  i n ­
d ic a c ió n  fa v o ra b le  h á c ia  e l  p u e b lo  e n  q u e  h a ­
b ía  n a c id o  su  m u y  a p re c ia b le  t u to r  D .  A g u s tín  
.A rguelles , vi.sto  lo  m u c h o  q u e  h a b ía  s u f r id o  ia  
v illa  d e  B iv a d e s c l la ,  h a  s id o  a u x il ia d a  c o n  seis 
m il  re a le s .

T e n e m o s  e n te n d id o  q u e  p o r  la  j u n t a  d e  a r a n ­
c e le s  se  h a ce  s u b i r  á  n u e v e  re a le s  los q u e  pag a  
la  a r ro b a  d e  a z ú c a r .  E s te  a u m e n to  d e  me<lio 
re a l d e ja  in ta c ta  la  c u e s tió n  d e  si h a  d e  q u e d a r  
ó  n o  su je to  e l a z ú c a r  á  lo s  d e re c h o s  d e  p u e r ­
ta.*, c aso  d e  q u e  se a n  r e s ta b le c id a s .

E n  c u a n to  á  a lg o d o n e .» , asi e n  ra m a  co m o  
m a n u fa c tu ra d o s  , se  d e se c h ó  e l v o to  p a r t i c u ­
l a r  d e l s e ñ o r  F ig u c ro la  , y  se  n o tó  la  t e n d e n ­
c ia  q u e  h a y  e n  la  j u n t a  á  a m p l ia r  la s  p r o -  
d u e s ta s  d e  la  c o m is ió n  q u e  h a  e n te n d id o  e n  
lo  q u e  t ie n e  r e la c ió n  c o n  la  i n d u s t r i a  a lg o ­
d o n e ra .

P a r i s  lu n e s  1 ,®  d e  o c tu b r e  p o r  la  m a ñ a n a . 
—  L as  n o tic ia s  d e  S a n  P e te r a b u r g o  a lc a n z a n  
h a s ta  e l d ia  d e  a y e r  3 0  d e  s e t ie m b re .  S e g ú n  u n  
d e s p a c h o  d e l p n ’nci)>e G o r t s c h a k o f f ,  fech a  d e l 
2 8 ,  lo s  a lia d o s  r e ú n e n  fu e rz a s  c o n s id e ra b le s  so­
b r e  su  f la n c o  iz q u ie rd o .

V ie n a , d o m in g o  8 0  d e  s e t ie m b r e .  —  E l e m ­
p e r a d o r  A le ja n d ro  y  s u s  h e r m a n o s  h a n  lle g a d o  
e l  2 5  á  N ík o la ie ff ,  p u n t o  d o n d e  se  r e ú n e n  g r a n ­
d e s  fu e rz a s  ru sa s .

S e g ú n  el r e s ú m e n  q u e  p u b l ic a  e l . \ fe n lo r  d e l  
G u a r d ia  c iv i l , e s te  c u e rp o  h a  h e c h o  e n  e i  m es  
d e  a g o s to  ú l t im o  las a p re h e n s io n e s  s ig u i e n t e s : 
3 8 3  d e l in c u e n te s ; 2 4 1  l a d r o n e s ,  5 7  re o s  p r ó ­
fu g o s ;  fio  d e s e r to re s ;  .556 p o r  c a u sa s  le v e s ,  t o ­
ta l  1 2 9 7 . H a  a p r e h e n d id o  a d e m a s  12 c o n t r a ­
b a n d o s .

e.stado d e  la» c a r r e te r a s ,  q u e  e n  e fec to  , la» ú l l i -  ] p a rtiría  del punto  mas remoto del globo, y  circularía  en

m a s  l lu v ia s  h a n  c a u s a d o  g r a n d e s  d e s a s tre s ,  p e ro  

q u e  el g o b ie rn o  se  a p r e s u r a  á  r e p a ra r lo s ,  á  c u y o  

e fec to  e l s e ñ o r  m in i s t r o  d e  H a c ie n d a  h a  p r o ­

m e tid o  r e a l iz a r  to d a s  la s  c o n s ig n a c io n e s  d e l p r e ­

s u p u e s to  d e  o b r a s  p ú b l ic a s .

•Asi te r m in ó  la  se s ió n , a p e n a s  d a d a s  la s  d o s  y 

m e d ia , r e t i r á n d o s e  a lg u n o s  d ip u ta d o s  á  la s  se c ­

c io n e s  q u e  e l  d ia  a n te r io r  n o  h a b ia n  lo g ra d o  

re e m p la z a r  lo s  in d iv id u o s  d e  q u e  c a re c ía n .

M as J e  u n a  vez. s i r v ie n d o  d e  e sp re s io n  á  las 
m a n ife s ta c io n e s  d e l  p ú b l ic o  d e sc o n te n to , t u v i ­
m o s  o c a s ió n  d e  h a c e r  r e s a l t a r  la in ju s tic ia  y  la 
i n g r a t i tu d  d e  lo s  h o m b r e s  q u e  l la m a d o s  á p o n e r  
e n  p rá c t ic a  las r e fo rm a s  r e c la m a d a s  p o r  e l p u e ­
b lo ,  se  l ia n  c o n te n ta d o  c o n  p e r d e r  e l t ie m p o  e n  
c o n s e rv a r  su  p o d e r  e n v o lv ie n d o  á  su  p a t r i a  e n  
n u e v a s  d e s v e n tu r a s ,  h i ja s  d e l c ú m u lo  d e  c o n ­
tra d ic c io n e s  y d e sa c ie r to s  q u e  fo rm a n  la  c ró n ic a  
d e  su  d o m in a c ió n .

S i á  la  lu z  d e  e s ta s  p a tr ió t i r a s  id e a s  se  ju z g a  
á casi lo d o s  lo s  a c tu a le s  m in is t ro s ,  d e sd e  luego  
a p a re c e  la  n e c e s id a d  d e  q u e  d e sc ie n d a n  d e  u n o s  
p u e s to s  e n  lo s  q u e  n a d a  b u e n o  h a n  sa b id o  ó  
q u e r id o  h a c e r ,  y  d e sd e  lu e g o  ta m b ié n  se  a d ­
v ie r te  q u e  la  o p in ió n  g e n e ra l  e s tá  c ia r a  y e n é r ­
g ic a m e n te  p ro n u n c ia d a  e n  este  s e n t id o  S i  a d e ­
m a s  c o n  a r re g lo  á  la s  m is m a s  c o n s id e ra c io n e s  
se  e x a m in a  la  c o n d u c ta  p o lít ic a  d e  a lg u n o  d e  loa 
in d iv id u o s  d e l g a b in e te  e n  su  d e p a r ta m e n to  es­
p ec ia l , la  g ra v e d a d  d e  s u  in c o n s e c u e n c ia  y lo 
t r a s c e n d e n ta l  d e  su s e r ro r e s ,  su b e n  d e  p u n to .

T rá ig a n s e , e n  p ru e b a  d e  e llo , á  la  m e m o r ia  
lo s  a n te c e d e n te s  d e l S r .  B r u i l ,  la?  c i r c u n s t a n ­
c ia s  e n  a u e  se  h iz o  c a rg o  d e  la  c a r te r a  d e  H a ­
c ie n d a  ; *5U d e c la ra c ió n  e n  la s  c o r te s  y  su s  p r o ­
te s ta s  d e  re sp e to  a l  fa llo  d e  e s ta s  y a l  ju ic io  d e l 
p a is ,  y  d e sp u é s  d e  n o t a r  e l  c o n tr a s te  d e  to d o  
e s to  c o n  s u  n u l id a d  g u b e r n a m e n ta l  y su  i n s ig ­
n if ic a n c ia  f in a n c ie ra  , y su  a c c ió n  p r e s ta d a  , y 
su  p e r t in a c ia  e n  p r o s e g u i r  a l  f r e n te  d e  la  H a ­
c ie n d a , y d íg a s e n o s  d e s a p a s io n a d a m e n te  á  lo  q u e  
h a n  v e n id o  á  r e d u c ir s e  e n  los h o m b re s  d e  la 
re v o lu c ió n  to s  p r in c ip io s  d e l s is te m a  r e p r e s e n ­
ta t iv o ,  a c la m a d o s  a l g r i t o  ele v iv a  la  R e in a  p o r  
e l e jé rc i lo  y  p o r  e l p u e b lo .

L o s  c o m p ro m iso s  :o n i r a id o s  c o n  la  n a c ió n  
e n te ra  y d e  m o d o  so le m n e  y  co sto so  q u e  to d o s  
re c o rd a m o s , n o  se  r o m p e n  n i  se  d e sp re c ia n  s in  
c o n t r a e r  u n a  re s p o n s a b i lid a d  d e  la  q u e  n o  es 
p o s ib le  e x im i r  á  los q u e  t a n  t r is te  c u e n ta  v a n  
d a n d o  d e  s u s  fa c u lta d e s  y re c u rso s  e n  la  d i r e c ­
c ió n  d e  los n e g o c io s  o e l  E s tad o ,

el m undo todo, deteniéndose en todas partes p a ra  cam ­
biar de msDO sin equivocación y  sin disputa posible. Por 
todas partes babria  un  m ism o peso para de term inar su 
volum en, una m ism a m edida para regu lar su estension 
y  un signo mismo para saldar sus cuentas. A l paso que 
boy, en todas las plazas comerciales, la  mercancía no se 
espide n i llega i  su  destino sino después de haber estado 
sometida á pruebas largas y  difíciles de cálculo, y  que 
no están a l  alcance de todo e l mundo.

..Habría una sim plificación cuyas consccneneias se­
rian  incalculables paca las relaciones comerciales, y  
una  economia de tiem po cuyo v a lo r uo  podria apreciar­
se lo bastante. Sin querer prejuzgar los resultados de  
vuestra»deliberaciones, m e perm itiré is que diga que e l 
sistema racional que se ba adoptado en F rancia , des­
pués del estudio mas serio, es digno de toda nuestra con­
sideración,

-Y a muchos países han  entrado en la v ía que les se­
ñalamos, L a R usia acaba de cam biar su sistema para 
Seguir el que existe en Francia. L a Bélgica le ha  dado ya 
p a rte  el ejemplo de esto; ia  España ejecuta tam bién  una 
modificación análoga en sus pesas y  medidas.

••£s de esperar pues qne no ta rd a iá  en  establecerse 
u na  lengua común para  el comercio entre  todos los paí­
ses de la tie rra; resultado inm enso a l cual tendrem os el 
orgullo  de haber podido concurrir,

«Con relación á la  política, tampoco serán perdidos 
nuestros trabajos. Estrechándose, ligándose m as sus in te ­
reses y  comprendiéndose m ejor, los pueblos sabrán apre­
ciar DscjoT los beneficios del comercio y  de la  industria  
que han  elevado ya tan  alta la riquesa  p ú b lU a , y  que 
ban  perm itido realizar estos progresos no tab les de  que 
sois testigos.

«Señores, trabajem os pues con confianza; el pensa­
m iento generoso y  civilizador que nos in sp ira , lleva en 
lí la prenda del éxito feliz,*

.A se r  c ie r ta s  la s  n o t ic ia s  q u e  a y e r  o iiiio s , la 
a u d ie n c ia  h a  o p in a d o  p o r  s u  in h ib ic ió n  e n  la 
caus.i fo rm a d a  a l  d i r e c to r  d e  E l  L e ó n  E sp a ñ o l,  
re .so lv icn d o  q u e  c o r re s p o n d e  e l c o n o c im ie n to  al 
u ru ü o .

L a  r e c a u d a c ió n  d e l a n t ic ip o  h a  l le g a d o  á  d a r  
2 0 2  l |2  m illo n e s  Je  rea les .

L a  S o b e ra n ía  S a c io n a l  d e d ir a  e s te  p á r ra f o  i  
la  s i tu a c ió n  ]>olílica q u e  a travesam o.«:

• L a  situación  , á pesar d e  lo q u e  d icen  en con­
tra r io  los periódicos loinisteriales, na  ba perd ido , n i 
» r  un  m omento , su  carácter grave y  com plicado. 
..as m ism as causas q u e  a y e r , existen hoy.

A lerta , pues, íoh pueblo! que  tu s  enem igos son 
m uchos y  poderosos , y  no desesperan do a rre b a ta r­
te  pronto lo# derechos y  libertades q u e  conquistaste  
á  cosU  de m ucha sangre e inm eusos sacrilicios.s

L a  R e in a  se  h a  d ig n a d o  c o n c e d e r  e l  R e g iu m  
e jc e q u o íu r ,  c o n  fe c h a  2 8  d e  s e t ie m b re  ú l t im o ,  
á  D , C a rlo s  G r is s o ld ,  n o m b r a d o  c ó n s u l  d e  S u e ­
c ia  y d e  N o ru e g a  e n  M a n i la ;  á D .  V ic e n te  F e r ­
r e r  y  B a r in a l ,  n o m b r a d o  c ó n s u l  d e  P r u s ia  e n  
V a le n c ia ,  y á  D . F ra n c is c o  S a c r i s t a , n o m b r a d o  
c ó n s u l  d e  T u r q u ía  e n  el m is m o  p u n to .

A s im ism o  se  h a  s e rv id o  S .  51. a u to r iz a r ,  c o n  
ig u a l  fe ch a , á  M . T h e o d o ro  R o c h e r  p a r a  e je rce i 
e l  v ic e c o n su la d o  d e  F r a n c ia  e n  P a la n ió s .

D o s  d e  n u e s tro s  c o le g as  d e  la  m a ñ a n a  t r a t a n  
d e  la  c ris is  m in is te r ia l  e n  esto s tc r in in o s :

E l Porvenir: Parece  que  en las a lta s  regiones de 
lo política, donde d e  aoteniar.o se h a tá a  rreonocido 
esa necesidad , está acordada la  cotninsicíon de  un  
nuevo m inisterio . Dtccse q u e  serán;

P residen te , el general E spartero .
G uerra  , el general 0 ‘Donnell.
G racia y  Ju s tic ia , don Ju a n  B autista  Aluaso.
G obernación, don  José  González d é la  Vega.
H acienda, don Ju a n  P ed ro  M uchada.
Fom ento, don J la te o  Sagasta.
M arin a , don A ntonio  San ta  C ruz.

E l P arlam ento: Hemos oido h ab la r del in ten to  de 
que  el señor L a R ú a  en tre  en e l m in iste rio  de H a­
cienda. Los progrcMSlas tem plados han  concebido la 
esperanza de que  el señor R oda , p residen te  que  ha 
sido de la com isión de p resu p u esto s, fnese el suce­
sor del actual m inistro . P e ro  solo creerem os en este 
proyecto cuando le vea.nos realizado, asi como que  
el señor Laserna desempeñe la cartera  de la  G o b e r­
nación.

P o r  ahora , lo m as probable es q u e  e l señor B ruil 
siga al frente de  su  de|Mirtumento.

L e e m o s  e n  u n  d ia r io  d e  e s ta  c ó r te :

H a  llegado á  nuestros oidos q u e  se están practican­
do  enérgica# gestiones para  q u e  #e eseeptúen d e  la 
venta acordada po r la  ley  de  desam ortizactoo lusbie 
nes correspondientes a l c a ito  y  continuación de  1» 
obras del san tu ario  de  la  ta n  célelH« V írgcú  i >. 
P ila r .

E n  o tras  c irc iinstanrias en  que  se concediese m a- 
á la p iedad  ad u ciriam o t razones adecuadas p a ra  in ­
c linar el ánim o del gobierno en  favor de  esa piadosa 
so lic itu d : pero hoy nos lim ita rem os a  in d ica r qne  
solo tienen relación cun los in tereses m ate ria les. N o 
cabe du d a  q u e  con donativos hecho# po r personas 
afecl.is ñ este sa n tu a rio , se ha  levantado u n  tem plo  
m agnifico y  se h a  erig ido  u n  tabernácu lo  v istoso y  
elegante^ o b ra  del ce'icbre D . V e n tu ra  R odriguee, tan  
encom iado p or Jovellanos.

S e  Hos h a  d ic h o  q u e  u i io  d e  e sU »  ú l t im o s  
d ia s  e l r e p re s e n ta n te  d e  la  e m p re s a  d e l  g á s  h a  
d e a i a n J a J o  a t a y u n ta m ie n to  d e  5 I a d r id  a n t e  e l  
d e  C a r a b a n c h e l , e n  r e c la m a c ió n  d e  c re c id a s  
c a n t id a d e s  q u e  se  le  a d e u d a n  p o r  e l s u m in is t r o  
d e  a lu m b r a d o .  I-a  m u n ic ip a l id a d  d e  e s ta  c ó r te ,  
s e g ú n  e s ta m o s  in fo rm a d o s ,  n o  h a  e lu d id o  e l pa> 
g o , p e ro  se  b a  c i r c u n s c r i to  á  m a n i f e s ta r  q u e  
p a g a r ía  c u a n d o  le  fu e se  p o s ib le ,  ó  su s  p e r e n to — 
r is s  a te n c io n e s  se  lo  p e r m i t ie r a n .

S e rá  c ie r to  q u e  s o b re  e la y u n i a m ie n t o  d e  M a ­
d r i d  p e sa n  a te n c io n e s  g r a v e s  y  u r g e n te s ,  y  q u e  
s ie s ta jc o rp o ra c io i i  n o  c u b r e  su s  c o m p ro m is o s  es 
p o r  im p o s ib i l id a d ;  p e ro  ¿ q u é  f u n d a d o s  y  le g í­
t im o s  c a rg o s  p u d ie r a n  h a c e rs e , p r e g u n ta  c o n  
ra z ó n  u n  p e r ió d ic o , á  la  e m p re s a  d e l  g á s , si se  
o b s t in a r a  e n  n o  s u m in i s t r a r  e l  a lu m b r a d o  a l v e r  
q u e  n o  se  la  paga!*

A y e r  h iz o  y a  su  s e rv ic io  c e rc a  d e  S . 51, e l  R ey , 
e l  b r ig a d ie r  B a rc á s te g u i.

C o m o  ú lo s  fa c u l ta t iv o s  d e l  h o s p i ta l  se  le s  e s ­
t á n  a d e u d a n d o  t r e s  m e n s u a l id a d e s ,  a n te a y e r  se 
h a  l ib r a d o  a l d i r e c to r  d e l  e s ta b le c im ie n to  la c a n ­
t id a d  d e  4 0 ,0 0 0  re a le s  p a r a  a te n d e r  a  las o b l i -

Sac io n es del m is m o . N o  le  es p o s ib le  á  la  J i i n ia  
e B e n e fice n c ia  c u b r i r la s  to d a s  c o n  la  d e b id a

S . 51. la  R e in a  c o n  p re se n c ia  d e  lo  e sp u e sto  
p o r  e l in s p e c to r  d e  la  G u a r d ia  c iv i l  so b re  e l 
d i s t in g u id o  se rv ic io  q u e  p r e s ta r o n  e l d ia  3  d e  
se t ie m b re  los in d iv id u o s  d e  in f a n le r ia  d e l c u e r ­
p o , p e r te n e c ie n te s  a l 13.® te rc io ,  c a b o  se g u n d o  
J o s é  A lz am o ra , y g u a rd ia  s e g u n d o  J u a n  S u r e -  
d a ,  d e l p u e s to  d e  M a n a co r , s a lv a n d o  la  v id a  
c o n  e sp o s ic io n  d e  la s  s u y a s , á  v a r ia s  p e rso n a s , 
c a b a lle n ’a s y  d o s  c a r ro s  q u e  h a b ia n  s id o  a r r e b a ­
ta d o s  p o r  e l to r r e n t e  q u e  p a sa  j u n t o  a !  p re d io

E u  G o b le n za  se  h a n  r e u n id o  los s o b e ra n o s  d e  
P r u s ia ,  W u r te m b e r g ,  B a d é n  y  o t r o s  e s ta d o s  d e  
A le m a n ia . D e  n u e v o  se  a g ita  e n  la s  c a n c il le r ía s  
a le m a n a s  e l  p e n s a m ie n to  d e  i n te r v e n i r  a m i s t o -  
í a m e n te  e n  la  lu c h a  o r ie n ta l .  I-«» c á m a ra s  d in a ­
m a rq u e s a s  se  h a n  d i v id i d o ;  la  p o p u la r  h a  r e ­
c h a z a d o  lo d o s  lo s  c a m b io s  p ro p u e s to s  e n  la c o n s ­
t i t u c ió n :  la se g u n d a  c á m a r a  los b a  a c e p ta d o .

E l g e n e ra l  P r i m  se rá  a u to r iz a d o  p a ra  a c e p ta r  
la  c a p i ta n ia  g e n e ra l  d e  G ra n a d a ,

P a r ts  m a r te s  2  d e  o c tu b r e  á  la s  n u e v e  d e  la  
m a ñ a n a .—  V ttn a  lu n e s  Ü : « D e sp a c h o s  d e  C r i ­
m ea  d e !  2 9  d ic e n  q u e  lo s ru so s  e s tá n  e n  p le n a  
r e t i r a d a ,  y  q u e  e l b o m b a rd e o  d e  lo s  fu e r te s  d e l
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N o r te  d e  S e b a s to p o l h a b ia  e m p e z a d o  el m ism o  
d i a .— L a e sc u a d ra  a lia d a  h a b ia  s a lid o  l le v a n d o  
t r o p a s  á  su  b o r d o  ; p e ro  n o  se  sa b ia  n a d a  a ce rca  
d e  s u  d e s t in o  >

D e  v u e lta  d e  V a lla d o lid  e l  s e ñ o r  C a lv o  A sen- 
s io , se  p re s e n tó  a l  m in is t r o  d e  la  G o b e rn a c ió n , 
h a c ié n d o le  c o n o c e r  e l t r is te  e s ta d o  e n  q u e  se  h a ­
l la n  a lg u n o s  p u e b lo s  d e  a q u e l la  p ro v in c ia  c o n  
m o tiv o  d e l  c ó le r a ,  y  se  h a  d is p u e s to  q u e  se  r e ­
m i ta n  á  la  m ism a  se se n ta  m il re a le s  p a ra  s o ­
c o r ro  d e  los p u e b lo s  m a s  n e c e s ita d o s .

I 1 c  ’íu r la w íi l i i -
pstudíos: d e l caual de Suez p ira  e ítu u  , , ¡,
l l d o d d . í r o w , ,m ú « to . i e l  Utm n, ha
en donde la com iaoii (Itlx* {0 >nr i v

E l bam n de B n jck , que  liu enviado a M r. ■
g re llij tom a u n  vivn in terés ert esta cuesUoi ,  /  j
im p a c ta n c iá p r a  el A ustria  ha  apreciado m ejo r q  
nadie , pues vcri.1 á su  p u erto  de  T rie s te  Hogar a  Sf 
uno de los prim eros del con tiiieo te  para las «m oar p j .  

cioiie.» de  vcl."!.

ale-
■ no U* podido evitatse hoy por ]ai circunstao- t

U n a  c o m is ió n  d e l g o b ie rn o  c iv i l  d e  la  p r o ­
v in c ia  p a só  a n te a v e r  á  T o r r e jo n  d e  A rd o z c o n  
o b je to  d e  a l iv ia r  e n  lo  [x x ib le  la  t r i s te  s i tu a c ió n  
e n  q u e  a q u e lla  p o b la c ió n  se  h a lla  a  c o n s e c u e n ­
c ia  d e  la s  ú l t im a s  to r m e n ta s .  E l e s ta d o  d e l  p u e ­
b lo  n o  p u e d e  s e r  m a s  t r i s t e :  c e rc a  d e  c ie n  casas 
s e  h a n  ^ s n i o r o n a d o  c o m p le ta m e n te  ó  h a n  q u e ­
d a d o  in h a b i ta U e s ;  e n  la s  q u e  h a n  re s is t id o  el 
f u r o r  d é l a  to r m e n ta  e s tá n  a m rv n to n a d a s  la s  f a ­
m i l i a s ,  d e  m o d o  q o e  e s  d e  te m e r  so b re v e n g a n  
n u e v o s  c tm flic to s  s i  e l  c ó le ra  l i b a s e  á  to m a r  i n ­
c re m e n to .  L a a u to r id a d ,  d e sp u é s  d e  d ic ta r  o t r a s  
m e d id a s ,  h a  d e ja d o  c u a d r i l la s  d e  o p e r a r io s  q u e  
se  o c u p a n  e n  d e n g u a r  io s  só ta n o s  y la s  g ra n d e s  
c h a rc a s  q u e  se  h a n  f o r m a d o  e n  e l c a sc o  He la 
p o b la c ió n  , a n te s  q u e  I j s  a g u a s  l le g a e i i  i  c o r ­
ro m p e rs e  , V e n  s u  eonsecruencia  se  vea  c o m p r o ­
m e t id a  la  s a lu d  p ú b l ic a .  F e l iz m e n te  e s ta  c i  s a ­
t is fa c to r ia  h a s ta  e l d ia .

D ic e n  d e  B a rc e lo n a  e l  2 9 :

Parece  q u e  con toda U rgencia se ba convocado se - 
a o n  del E xcm o. A yiin tam ien tu  para  hoy á la una 
^  I» la rd e , sesión q c e  si no  estam os m al iiifo rm a- 
á o t  debia p m id i r  eí E xcm o. G obernador c ítíI . P a -  
r w  que  el :isiinto es ñ consecuencia de  balierse siis- 
c tlado  a lgunas dificultades en tre  dicho cuerpo m un i­
cipal y  la d ip iilaciou .

H é  a q u í  la s  c a r ta s  r e c ib id a s  d e  C a ta lu ñ a  con  
la s  u l t im a s  n o t ic ia s  d e  la s  fa cc io n e s:

L erika , 2 7  d e  sedeoiLrc— E n la noche dcl 25  lle­
go el teuiente coronel S r . L ópez Q a ró s a l  castillo  de 
esta donde esla en  u n  p b e llo n ,  y  hoy el co.n.indan- 
te  general a cc id en ta l, co ronri de  A storga, D. N  M i­
ran d a  ha  sub ido  á tom arle  decía racione.».

C rw  q u e  está y a  de  oficio el nom bram iento  de Bio.s 
para  com andante  general, y  se d ice  q u e  viene con 
au reg im ien to  de la Princesa.

Anoche ha  salido  u n a  colum na de in fantería  y  ca-

t r a s lw ir^ '^ *  podido

Idem , 2 8 .— H » regresado e l a la d d e  C .s td ls  en» 
*n colum na csped i.ionari.v : ha id o  a l pueblo de  la 

lado p r o  los pájaros h a -

Se i ^ u r a  q u e  ba venido lu orden p r a  fu.silar 
al i ^ s i a ie r o  q u e  con m uniciones y  p rendas de ves- 
tu a n o  del regim iento  de  V ito ria  , fu e  bocho prisío-

AgrL^nV -
Con b  d iligencia de  ióaragoza llegó a y e r  tarde 

€l nuevo com andante general.
F ioueras 2 8  de setiem bre.— A  pesar d e  que  ni 

aq n i n i  en  los pueblos inm ed iatos se hab la  de  p n r-  
tid a s  carlistas, no cesa la m as escrupulosa vigilancia 
p o r p a rle  de las au to ridades; y  si bien corren  rum o* 
r «  de  hallarse en  la fro n te ra  francesa a lgunos c a l« -  
« l ía s  próxim os a  .u tro d u c irse  ,-n d  te rr i to rio  c a u -  
lan , e* lo cierto  q u e  no se verifican, ni c reo  lo in te n ­
ten  por esta pa rle  dcl A m purd.in .

M ol, as a x  R e y  2 9  de se lie m L re .-A I anochecer 
d e  ay er aparecieron en  las inm ediaciones de Gélida 
los f a c c io ^  en num ero de 3 0  á 40  m andados j « r  
el cabecilla T o fu l. Al m om ento de  balier dado el 
j s r t e  correspondiente Ir nn lo rid ad  local, s«liá je- 
ñ o r  com andante  del batallón  de M ilic ia  nacional 
4 . l lo r o s  d e  esta provincia don Fr:,ncisco  Bros*a 
de  la « II*  de M a rto rc ll y  el com andante de  . s t a  don 
L u u  R e ix a  con la p rim era  i-f.mp,iñla dcl batallón 
cazadore* d e  T a lav e ra , núm . S, a l m ;indo de su s d ig­
nos gefe*, y  am iios e n  com binación operan  en bu.sca 
do los foragidos po r las eseabrosid.idcs n i,e  hnv 
p o r la pa rte  de  C ortx íra, V a tliran a  y  sus inm ed ia- 
Clones*

P a rís  2  d e  o c lu iré .

Fondos f r a n c e s e s .- T r e s p o r  1 0 0 , 65-off- 
Idem  cu atro  y  m edio por 100 , 9 0 -8 0 .
Idem  esp.Tñoles.— T re s  p o r 100  in te r io r ,  3 i ' 1 |2 . 
E sterio r, 0 0 .
D iferido , 19 1 |3 .
A m nrtizable, 00 .
Consolidado.», 88  3(8 á 8 8  t|3>

CO RTES.
rRKSlDE.VCI.A DEC. SEAoR ItirANTE,

E iira c lo  o fic ia l de la  sesión d e l  2 de octubre 
de  i  835.

cías qr
titrave^aiuoi. •

»íer •>««n r l  srirtc 'B ayarrf, el artículo 82 es ÍDÚtil r
.do tan  profunda k  ei,g*BC¡a 5. S. para que se 

a ite iiu i í i j t i f je  ft.to im sion.en  sostenerla podría a p a -  
tecer hasta csprichos.^ si lo' ha p ih a to  es porque hasta 
e l día DO hay un» ley  de sanidad, sino una porción de 
reglamentos y  reales órdenes; cuya observancia es p ro- 
brim afica; aparte de lo que ha  diaho e l « ñ o r  Codotniri. 
añadiré como gefe del ram o de sanidad qne toda recia- 
macion dirigida a l  gobierno por atropellos cometidos se 
lia resuelto dispensando la  protección que necesita todo 
el que ejerce una profesión como una in d u str ia , pero 
supuesto que en todas las leyes se acostumbra á sc ita r  
eomo base la  ja r te  penal, la comisión re tira  desde lúe- 
go el artica io  de q ae  se trata.

Sin m as discusión, e l artículo  objeto del debate, qne-
dó retirado sin  contradicción a lguna, y  todos los restan- 
tes de que se compone e l projeeto

El señor M INISTRO D E  FOMENTOsEn la secretaria 
de tas cortes he sabido quese ha anunciado por e l señor La- 
brador, una  interpelación sobre el estado del ferro -car­
r i l  de A ranjues, y  de las carreteras generales de España, 
siD perjuicio de que el señor Labrador espiane su  im e r-  
pclac.on e l sabado, y  „ n  perjuicio tam bién de darle 
una wspnesta tan  am plia como su señoría desee, debo 
anüciparm e i  decir que en  la  Q ce.ta  de hoy se publica 
u n a ^ I  orden para que se abra  uua información con 
e l ob jrtode averiguar, si habia culpa de parte de la a d -
l í  « m fo o  d̂ - b^* lo* « tragos acaecidoeenel cam ino de h ie rro d e  A ranjoer

Yo respondo í  & S. (y  creo que  no dudará de m i s in -
cerid id ), que estoy com pletam ente resuello á ex ía ir la
responsabilidad a qu.en corresponda, sin oousidefac i»  
de ninguna claae; puedo decir mas.ty e , que la  real o r­
den mencionada se cum plim entando, y  que para  eso 
K  nom bro ia comisión encargada de la informacm n re-

A bierta  á la una y  veinte y  cinco m ioutos y  leída 
e l acta de la anterior, fué aprohads. {

Dióse cnenta de los objetos en que se hab ían  oca na- . p  ' ______ . , .  ,  ,  ,
do las secciones en su reunión del dia de ayer, y  « IC o ^ . ^
greso quedó enterado. ^  f  7 “ '  f?”  considerables los estragos

Fué recibida con aprecio uua comooicacion del se- ' -V j  * * ' Ira -
Sor m in istro  de Estado, en que se transcribía otra d rl k . l - ,  Jn »  ^ P®”  jem cdiarlos en lo  posible,
eobernador espitan general de la Isla de Cuba, e l cual I '1  tenor m in istro  de Hacienda,
L . S . V . V  gra .riud  á la s C ú r t« c o o .li tu y e n U , l r '  “ >d«s l* i
s u  declaración de 8» He junio ú ltim o en su favor v ^ n  ” "” í8 “ ‘enles que se hagan por la dirección general de

- j »  j  ’i  ». V c3HíJiiof«el de la s  autoridades de ía js la , ejército, arm ada, in jlj-  
e(a voluntaria y  habitantes que se Je hab iin  presentado 
ofreciéndole sus personas y  bienes par.a sostener la jn . 
tegrtú-d  nacional, añadiendo que en la empresa de de­
fender los derecho» de España podía el gobierno oonlar 
con el aux ilio  de aquel valiente ejército y  arm ada 
así como eoq e l de los leejes habitantes de d¡cha 
Isla .

Las Córte* oyeron con sentim iento, la lectura de uú 
oficio de los leslam entarios de U. Matías Angulo, m a­
nifestando t^ue este señor diputado habia fallecida á la 
una y media dcl día 30 de aetirm bre últim o.

£ l  Sr. CALVO A.SENSiO (secrclatioj: Eu la comi­
sión de gobierno in terior fallan  dos individuos corres­
pondientes á las 
nom brarlos 
la aesioo
ta  pata nom brar los individuos que foltau eu la  comi­
sión de presupuestos.

£1 Sr. GONZ.ALEZ (D. Ambrosio): L o que acaba 
de decir el señor secretario Calvio Asensio me recuerda 
que fallan  varios individuos en la comisión sobre U de 
los empleados civiles; y  por lo mismo desearía que la# 
secciones correspondientes se apresurasen á  nom brar los 
que han de sustituirles.

£1 Sr. LA B R A D O R : Anunció una interpelación al 
señor m inistro  de Fom ento sobre el e.tado en que se 
halla  el servicio del fe rro -carril del M editerráneo y  
el de las carretera* generales, cuestión im portante para 
la  anal desearia que dicho señor m inistro  viniese pre­
parado á fin de contestarle e l sábado próximo.

E l Sr. MORE.YO B A R R E R A : Caus.-is independien­
tes de m i volnolad me im pidieron asistir á la sesión de 
ayer; en ta cu*l pensaba haberm e anticipado á in te rpe­
la r  sobre e l fe rro -carril del M editerráneo, como acaba 
de hacerlo e l Sr, Labrador.

Entrándose en la órdcn del día, y  estando aproba­
das las actas reU tivas i  las nuevas elecciones de T arra­
gona, L ugo, Baleares y  Huelva, fueron aprobados sin 
debates los clictámene» de la comisión referentes á d i­
cha* provincia* y  adm itidos como diputados po rcad a  
una de ellas reipectivam ente loa Sres. D. Cirilo F ran - 
quet, D. Laureano G ufierrer Campoatnor, D. Miguel 
Muños y  Sotomayor.

Fueron aprobadas sin discusión el diclsnu-n reinliv  o 
a l proyecto de una lengua universal presentido por 
elsenor Soto, y  el concerniente á U esposicion de don 
Antonio M ario Gómez y  Nnñez, solicitando que lo* 
bospilalet m ilitares de u ltram ar sean servidos por in 
dividuos del cuerpo de Sanidad m ili ta r ,

Entrándose en la discusión del proyecto de ley  de 
íjanidsd que en e l p rim er período de esta legislatura 
h ib ia  quedado pendiente, leyóse e l a rt. 67 que decía 
asi:

(Cuando loa ayuntam ientos no coriespoodan á laa 
invitaciones de la» juntas prcviociales de Sanidad, y  
las fam ilias pobres carezcan de asistencia facultativa 
y  de los medieamentos necesarios para  la curación de 
las enfermedades, e l gobexTiador civil de 1» prov in­
cia teniendo en cuenta la» clreunstaneias lo sp u e - 
W/.t y  oyendo á la dip-it icion provincial y  junta sje

L.ABRADOR: He oído con m acho gusto U es- 
phcrcion de seiior m inistro  de Fom ento, de cuyo p a trio - 
t im o  no esperaba o tr i oosa. A l anunciar m i in terpela­
ción estaba m ay  lejos de d ir ig ir  una inculpación í  S. S
cuyo celo reconozco, como la  cuestión es de tanto in te -
H s, he creído de m i deber in terpelar. Rnego á S. S. por 
lo  tanto  nne v e n ia  preparado i  contestar el sábado 
próxim a, én euyo día podré m ostrar esta cuestión deie- 
nidGtHenie

Por lo demás repito las gracia» a l seño» m in istro  de 
Fomento por las espresiones francas y  s in c n ss  que ba 
pronunciado respecto de u n  succ» grave que ha  ocurrido 
en el fe rro -carril de Aranjuez.

E l Sr. B A Y A R R i (don Pedro): Anuncio una in te r-

, . ,  . p i e g o n ta ______
r» aobre la m anera inform al con quese están oponiendo 
i  la redención de censos j  sobre la subdivisión de fincas 
p a ra  la  enagenacion que por desgracia no se prac­
tican.

E l Sr. PR E SID EN TE : Orden dcl dia para m añana, 
dictám en relatativo á la aolicitnd para que te suacrlbao 
en el salón de las sesiones e l nom bram iento del Sr. G el- 
íin  y  discusión de lo concerniente i  concesien de h osp i­
talidad  i  los emigrados políticos,

Se le rao la  la sesión.
Eran las dos y  media,

(don M aliasl, L allana, García R u ir, Sanlaella, Serrano 
; ^ o y a ,  Blanco,Osorio {D. Antonio), Olavic, O rd a i,  
« f r a ,  Ferriol, León-s. Pasaron, Ortl* Am or.

L* m itad lo menos de estos clipntados no se hallan 
en M adrid, * '

pr eso ppsst o  de 1856 r  sem estre  d e  1857.

las Corles.

E l g o ^ern o  de S. .M. presenta á las cortea por m i 
TODdncfo H presupuesto general de los gasto.» dVlodo» 
losram os def servicio pu^Heo y  el p lan  de los re cu r-

p a rt H^narlos. en • . j t  a < » > .
ley íe 3 5 d e ju i ío ó l ,im o

Ha sido preciso dedicarse ^ i • , ,
d . . p i „ „  i  " ‘ ■.i;

lev  d iT lra id o 'T ^° t?"*  la fecha^de dfohaley , distraído el gobierno con atenciones nerentoriai v 
necesidades del momento, hayan  n o d i d „ ^  
cnmentos de tan ta  im p ? r ta n c ia % ^

do económico del p a ,se n  la actualidad y  reflei^n m as 
ó menos exactamente las esperanzas del M tvenfo 

Esta es la cansa por que e l gobierno no ha ¿odído
dar a su obra toda la la ti tu d  y  perfección q u e S e
apetecer, confiado en que la  ilu strac ión  de L  corte» 
u quienes se facilitarán  to d «  lo» datos y  antecedente^ 
que pizguen necesario», sup lirán  los defectos y  omi.io”
oeí secon(Jari3»en qaein y o lu ü U riam cn te liaT a  Dodí-
do in cu rn tM . ^

E n do» grandes divisiones consideró e l  m inistro  que 
suscribe debía p re « u ta t  lo» presupuestos, com prendien­
do en U prim era  los ingresos de carácter perm anente 
y  lo» gastos de los servicios ordinarios, y  en la  segunda 
M rwurso» estraordiaarios y  even tuales, e s p e c ia n d o  

las obligaeione» y  objeto» a que  deben a f e c t a d
A l hacer u n  balance aproxim ado entre lo» recurso» 

^ rm a n e n te , y  ,o , g a» ,„  indispensables del servicio o r- 
p ron to  adquirió  e l gobierno iM ristc  con- 

v .« m n  de que aquellos e ran  insuficientes, pus.,o  que 
dejaban u n  defie.l de im portancia que era preciso l le -  
na r s .n a iw U r a  imposible» ó ruinosa* operaciones de 

" '« E sito rio s , sino pSr m edio de
subsidio, fi,o»,respetando.l precepto le g ü l^ i r o d e l  p re- 
supuesto de este ano.

En ta l conflicto, e l gobierno no v ac ilú u o  momen­
to en el partido  que debía tom ar. O era preciso deiar»e 
a rrastra r ñor u n  déficit «iempre e ree ien tc f legado poHa^

pun to  d r  o b s tru ir la  regu laridad  d e j o s  -• ‘
imposible toda eombinacioa d irig ida
r > a l l f í n  v e N ^ J . .  y  “

A l d i r e c to r  d e  la  G a c e ta  se  I n  c o m u n ic a d o  la 
s t f u i e n t e  r e c l i( ic K Ío n :

D ice la  E sp era n za :

-¡Y  sin em bargo, Is i autoridades á que se alude no 
han  vacilado en destinar tal vez á lo» sospechoso», objeto 
de a u  providencias, precisamente á las m i,m as lo es li-  
d«U s en que era mas v iva  y  funesta ]■ acción de ese 
a io te  deá cielo! & i bora bnena obligue e l  p oJer á nn  
funcionario qne ie está som etido de una m anera espe­
cial, po r n z o n  de *n destino, á  trasladarse á tm  p u n to ' 
in frsu d o d n n d e  aquel y  sus agentes deben redoblar su» 
atesMionea y  cuidado», en  rao» m omentos criliooi, aten- 
cíoncs y  cuidado» que luego se recom pensan largam ente 
con ascenso» y  pensiones , así personales como en obse- 
quio de la  fam ilia  del em pleado que m urie re  en tal 
evento llenando sus obligaciones. Pero ¿cómo pnede a r ­
rogarse u n a  autoridad, n i auu e l gobierno, e l derecho
^  d « t in a r  á  los confinados precimm enle á los pueblo» 

n que maa víctim as esté hacicBdo la  epidemia?»

T e n e ^  e n lro d id o  q u e  hncc j a  a lgunos d ías se 
h M  dad o  p or el gobierno la* órdenes correspondien­
tes para q u e  puedan  regresar i  su  dom icilio  laa pe r­
sonas que  hab ían  sido destinadas á  d iferen tes p u ^  
I « r  acuerdo d,.l Consejo de  m inistros. E s  por lo tanto  
u r d ía ,  cuando memia, fo
ro n za  en  las a i.le r.o res lm ea» ,é  in fu n d ad a  respecfoá 
k  p m ia p a l,  puesto que  a i  ha h ab ido  n i pod ido  ha­
ber la intención q u e  se supone. L a  m u y Z  parte , i  
m ejor d icho , casi n ioguoo  d e  los destinado» ha lle­
gado al pun to  que  se  le  bab ia  M-fialado; v  J g  a j-y  
nos creemos deben ten e r conocim iento lo^ redactores 
<la perioilicd á q u e  se cculeDta.

Se d ice  que la  coestioii dcl canal de  Suez asi 
c o n »  el Canal d e  K ostcndscbe , se tra ta rá n  cual si 
fu M D  oi_^ocio» isternacio iia les, en  los que  d  A ustria  
la  F ra n c ia  j  ia  (Í««ii Bretaña en tra ran  rom o iguales 
en  derecho. °

L nieam eiile  bajo esta condición es como la  F u e r- 
la  d « L r a  que  sauciouará d  firm an dado en  favor 
de-M r. de  Ltoseps po r el l i r e j  de  E cip to . Ü na co- 

*** ‘*‘-•*̂‘■¿“0 “* dv bis tres potencias 
aD lM n.h .is ,_cou linu jr4  cntietaiU o el e stud io  d é lo s  
medio.» de  ejecución de l.i ro tu ra  d d  is t ,„ o ,  asi co - 
n »  de los gastos de  c»la em presa. M r. de N - r i l l i  
coniejero de co .le , que  ,¡ene uua repu lario i. e ^ o ie a ’ 

tugem ero , j  q „ e  ha sido enviado i  E u ít .to 'd e e  
a lg u n o s an o s por su  gobierno y  p o r la  sociedad d e

S iuidad, podrá obligar .í ios m unicipalidsdei á qne le  
provean de facultativo» titoJare», para  la atistencia de 
los pobres, exigiendo i  las m ism as la  responsabilidad 
i  que hubiere lugar, cuando hubiere alguna defun- 
eion de  la clase meuesterosJ, sjp babcrsele prestado los 
auxilios facultativos.-

Suscitóse un  ligero debate que dió por resuljíóp 
aprobar este a r t  con la mo Uficacion eoniiilcn teen  sus- 
lilu ir  lispalabra» . E l gobernador c iv il de provincia 
con esta» otras : las diputaciones provinciales de acuer­
do conloa gabernedores de provincia.

Fueron aprobado» sin discusión lo* artículos si- 
gui<*at(< ha$tá el 81 inelitsÍTf.

Leido el 82  estaba concebido en esto» términos:
-Loa gobernadores civiles lo* subdelegado» de sani­

dad y  lo» a lcaldes v ig ila rán  por e l cum plim iento de 
los artículos an le rio res  castigando á lo» que á ello 
cnoírsvinieren, con las pena» establecidas en el código 
pcn.d, y  disposiciones adm inistrativas referente» a l e jer- 
cicío de las civaciai medicas.**

A c to  co n tin u o , dijo
E l Sr. B A Y A R R I {D. P*dro)i C reo , apñote*,qge 

este articulo  ea una  red u ndancia , puesto que solo se 
trata  cu é l de  que 1.1S antoridades cu m p lin  con su de­
ber, llevando i  ejecución lo q u e ja s  Córtes m anden ; y 
esto parare ocioso , toda vez qne tcalas indistinlam pcte 
están obligadiis á ello,

£1 Sr. C O O O R N Iü : E l articulo de que se I r a u  es­
taría dem as si alguna vez se hubiese dado cum plim iento 
á lo que la  k y  determ ina; pero las autoridades de toda 
especie han atropelladn w nsisnteroente á los profesores, 
y  por eso lia creído la comisión s j u j  c^nrenieote coo- 
sigoar este xecuerdo.

E l Sr. m inistro  da la GOBERNACION: En las pa­
labras que ba  pronunciado e l  8 r. Codorníu se hace una 
censura, no soloal gobierno ac tu a l, sino tam bién á lo» 
anteriores. Las tres diputados saben que hasta ahora no 
ha habido una Jey gpneral de sanidad que m arque lo» 
privilegios V esencLone» <Je to» profesores, y  saben ig u al­
m ente que bao oenrrido cato» m u y  urgeBíes en que las 
autoridades se h aa  visto ea  el durísim o campromlso de 
echar m ano <le los facultativo* para que  a s jso ó  á Jos 
enfermos. No necesitan, pues, n i  el gobierno n i las a u ­
toridades escilaeion ningnna para qne  te apjiqu* eata 
ley  tan  pronto como llegue i  serlo.

E l Sr. B-VTARRl (D. Pedro : No eomprendo oiie 
al hacer una l#y íeogam os precisión de consignar lo 
que en este articulo  se d ice , pprqije eptonee» se l a  Ingar 
a  p resum ir que U observancia de  las ieyej tn  que no se 
esUblezca ew mismo queda á merced de lo» funciona­
rios del gobierno. Suplico, pues, á  la comisión, y  « a r ti 
cularm ente á m i íntim o am igo el Sr. Iñ igo, que acceda 
i  re tira r este articulo, el cual está demas para que siga­
mos diseutjeudo los restantes.

E l Sr. ACiJA : es m u y  cierto que las autoridades 
están en e l impreacindibje deber de cum plir la» leyes 
^ r o  sin embargo, estoy cooformecon to q ú e  la oprnision 
dice en este articulo porque todo»hemos visto lo q u e  ba 
sucedido recientemente; será una redundancia lo q u e e n  

*T’I c ** redundancia que combiene.
E l Sr. tm O O : A l decirse aquí, lo que las córte» bsn 

«ido, se ha  olvidado que el gobierno no  podia perm itir 
que lo* gobaroadores eivilea, dejasen de exigir d r io s  fa- 
fuitativo» que aissiierqn á Jqj doliente»; de otro modo se 
fa llaría  a Jos verdadero, principios de Ja hum anidad, y 
por eso cuando U epidemia se iba eslendiéado p¿r todt 
la  Península, se p e rm itió la  adopción de ciertas medidas 
H e v ea s  haeta delermioado» pum os, respetando en lo 
poslMe el ejercicio de  la  profesión , si alguna ve* se ba 
obrado d «  algún» waneya iasouTenicnte en tiempos

H é aq iii como se hayan  con.»{itiiidai las sccuioiies 
tjc  k s  Guríes,

preside el Sr, Pastor, y  es secretario 
el i r .  García López La componen estas diputados :

_ Señores R om ero O rtiz, C atballo , Orozco y  Baño, G ar- 
nica, Sorni, T am ariz, Alonso M artínez, Escosura, López 
Grado, Camacbo, A llende S ak zar, Sánchez del Arco, 
i  reto Neto, Gurrca (D  V enancio ', Ovejero, León y  .V, 
dm a, P asto r, B uyarri ( a  Pedro), A lvares Aceredo, 
Polo, A vedillo, Bueno, M oyano, Suaiez Morales, Gar­
cía Jo v é , González A legre, García López, Monarei, 
Guencj, üodioez de Paz, Seoane, M ontemsr, V illav í- 
q-ncio, Akn.so Colmenares; Porru», Fcrnande* del C ai- 
liUo, Otero, Bcrtem ati, Ruiz Pon», Lam adrid, F e rnan­
dez Cid, Cuervo, Rodrigoez ( ü .  Vicente), Zavala, G üell. 
M iriátegiii, Udaet*.

S ecu .nda . La preside el Sr. Ssnchcz Silva, y  es se­
cretario  el Sr. Puig, Se compone de los siguientes d inu - 
ta d o s :

SeMre» Campos, Pu ig , Forgá», Sagasti, Casal, R a n - 
fe t,  Bcrtom euj Calvez Cañero, Fuster, Castro, .Salmpe 
to n , R ivero Cídraque, Carderq, Iglesias, R ubia  Capar­
ros, C enturión, S s lv í, Yanca R ivadeneira {D, Mamie]), 
M ondicull, P ere lr» , A re n a l, Rossique, laarqii.-s de 
Ovireo, Novoa, Murbada, Ü itllés, Hazañas, Cinova», 
fe rrandez, P resj, .Mouiem, P riiii, V iiicnl, Clemente, 
Zam orano, Santa Cruz jD. Jo ié j, Codina, Sánchez S il­
va , Oiorio Pardo, Alonso Cordero, Cii.idra, Pardo Ba­
ta n , Gatell, Patiño , f titlid a , García (Ü. .Manuel Vicen­
te), Jim cnes, Sgarea.

'TEatKaA, L a preside el general San Miguel, y e s  
secretario el .>r. N avarro  Zamorano. Form ándola los l i -  
goieotes diputados;

Señores marqué» de Tabuérnlp», Iñarra, Vera, Oso- 
Tio (ü .  R am ón), Chao, Mollinedu boton de S alílhs, U s- 
lariy, G ontilez (U. Antonio), Codotniú, A rias U ria, Sa. 
n r '® ’ “ a l) .  T orre (U . C írlqs de (a),
U liver, 01o* ga ( ü ,  José), Maeiinez Palero, M iguel R o­
m ero, Matheu, Ram írez Area», G urrea (D. Ignacio) 
Camprodon, Coeüo, N avarro Zam oranc, H e rra ii, Peres 
( ü .  Ramón), Aeh.i, Montesino, Mesis, L obit, Feijóo, 
C artera, M edrano, Mansi, t 'su r ia g s , Moncasi, San M i­
guel, Vázquez Bugueiro, Sandoval, duque de Sevillano 
R io. Rosa», Amado, Madoz jD . Fernando), Olózaga 
(D . Salususno), .Moja A ngeler, dqquc de Ja V ictprja, 
C aU írafa . '

C u a r t a .  L a  preiide e l señor Portilla  y  es secretario
el deuor R jTeto, atí coa!tí(uid-i:

^ ^ ñ o te s  Olea, Muño» Díaz, Iluelve», Iñigo, Lasa!»,
\  i lla ^ d ie rn e . Mascarás, líeros, Roda, Herrero?, Gómez, 

Ü. t Y™*®®! -Aragonés, Cantatapiudya, Loza, 
no, Al«álá Zam ora, García (don Sebastian) , L usuriaga, 
P ita , Poyan,González (don .Ambrosio), Santa C ru i (don 
Francisco), M iranda, García B rili, Z orrilla, Peña ,Saii* 
^ n n a ,  LTloa, Hernández de la R úa, Corlina, Suance»,’ 
Valenzuela, A g u irrr, m arqués de Corbera, R ivero, L lo l 
reos, .^ria.s, F igueroL , Gómez de la  Serna, marqué» del
u  ’f-*!’! C ruz (don A ntonio),Portilla , Torre (don Ju an  de la).

Lujan, y es secretario don Pablo A vecilla, Cuenta estos diputados-
^ , i o , e ,  G .s tM , Lujan, Valer», Batista,-G onialez de 

Maijoz (doji Eaícua)) ,  R am ire i A relUno, A r -  
riaga Trilajobo», Llanos, Nipolau, V jU ,r 
G ireé ., M srogan, AJvare, fdpn Cirilo), ligarte , A ,  ecl- 

Gome*, Jaén  (don M ariano), fioeedal, López 
P to illa , V ictoria de Leee», Pomé», T orrecilla , C lim em  
C om pane^T aU vera , .Maestre (don Am onio), Gamtnde 
Alvarez ^ r W U .  Alonso ,don Juan Bautista ■, Jaén (don 
p iM S ),B rm |,& D c h e iC a n ta Ie jo ,B u la e ., López In fan -

“¿ a  r  á ’ G m ierre t de
v f v  d L) '*  *• H ru?), Gpm e, de  U
M aja, Rodríguez Busto, M oriariy , Reu» Navarro (d jn

t  « .------» ar  ios ierTi>jf>« «
^ e « r  l a ^ i b l e  toda combinación d irig ida  á  ia mejora 
de aual.do  c r ^ . t o ,  conduciéndonos por una p e n S t  
pel.grosa hasta la  insolvencia del eratfo; ó era fodís '  „ !  
» ih le d « i r » lp a i»  su situación rentistic», y  los nuevos
naciona’r i r r  d « i T a r  el honor nacional, la fe de compromisos solemne.s y  a tenderá  lo
nu»  necesario á Im pulsa- 1 „  m ejora, m fte rialre  ® i l  
p i^ re s o  de la riqueza pública, m edio único de que e 
nom bre espinel ocupe ajguu dia el lu g ar que le corres­
ponde entre lis naciones enropea» ^

E l gobierno optó por este ú ltim o partido , persuadí-

í f i í s ; ;  p i ’K t  “¿ r
a . .  d .  . e p c . l d „ . , ; i

, ; K " "  ™ a . -

E lp iesupueslo  total de loa ingresos calculado» á la ,
contribuciones y  rentas hoy exi.ite^tes, desde 1» 
próxim o ba«a fin de jumo de 1857, ó sea porjun í n Z  
do de 18 mese», asciende á r» vn 1 7í)fi o íu  ‘ i  ,
- .1 1 . .  . .I8 e .í3 8 ,a 0 8  lo.
culadosen el m ism o período, 6 sea respectivam ente rea­
tes vellón l . lo f i .a S i ,« 6 ,  y  1,460,965,118 rs. vn . por
una anqaiidad, ’ ’ '  *'• P®®

De la  sim ple romraracion de ambo» guarismo» s . 
deduM que este e«:ede ó aquel en rs. vn . 333.006,000 
que e l gobierno se propone cu b rir

1 4 0 .0 0 ^ 0 0  con e l producto .-inualdelestablecim icn- 
to d e  un  derccliQ de puertas y  consum o, sobre varias 
es^c ics , con arreglo a l proyecto de ley  que ,c  acom ’

34.060,(jOOcon el aum euto tam bién anual de la con­
tribución de sum uebles, cultivo y  ganaderie, según

'  Jftim 'M D  " “ i'"*  ley  adjunto..J .000 ,060  con el produotoaqiie se calcula podrá j s -  
cender e l m ayor ingreso en 1.  rem a de .d u o n a , , ad- 
rnitlda» las reform es hcelia, en los araoceles, segun 
j^üfbUñ "  P « " -n l-i« eo n  1.1 p ro n líu d

“ >> <lr«-..ento de 12 por 100 «obre 
odo* los haberes que Satisface e l estado, esceptiiando 
01 Munte-pio,., los euerpgs armados , las re jig fous y

. ..ÜÜ6,0M cod el prodiietó líquido positivo tjue i  
beneficio de 1.» r.farm »» J -  inlrod^eid,1,  / q u e  se Í ie o ‘’ 
«  ...troduclr, rciD reario .1 tesoro las p ro v ilc ia”  S  «
m.Tlua», contando en este producto el deacgenlo lam 
bien de ui, 12 por lü ü  sufrirán  lo . habtre

las reform as que condujeran a l fia  deseado Las memo­
ria» que se acompañan de los centros directivo» entera­
rán á los sc'iores diputados de cuáles han sido las vici­
situdes de cada una en los últim o» documentos,

E n tre  otras, se ha visto con especial cuidado la  ren­
ta  del tabaco; y  si bien se han reunido datos im p crtan - 
tes que en su día podrán servir para convertirla en ren­
ta  de aduanas, hubiera sido m u y  peligroso in troducir 
actualm ente innovaciones radicales sin saberse de un 
modo precim  el resultado que hab ian  de producir, y  
cuando es indispensable ev ita r a l tesoro toda clase de 
contingencias en los recurso, con que cuenta n a ia  

cioucs" “  aprem ian te, obliga­

se  han  adoptado, y  continuarán tomándose, Iss d is- 
p ^m o n e s  e n t u n a ,  para  que le  confección de todo» lo , 
etrefos tim brados se centralicen en un  «jfo estableci­
m iento, a fin de cu m p lir loa preceptos de la  lev del nre 
supuesto de este año. ^  P

De la  sim ple inspección de los gasto, o rd in a rio , true 
se presuponen ^ r a  el servicio venidero y  lo , c réd ito , 
votado, para  el ac tu a l, «,1o se deducen a lg u n a , vVrL 
eiones de no gran im portanci. , como fnrede „  “ ,
cuerpos colegiriadores, por haberse com prendido «  « -
U n c i ó n  los m inistros del trib u n a l de C uenta , q u e  
deben ser nombrado» por la , C ortes; en l ,  b ,T  
^ ^ ^ O ^ p o r el aum ento progresivo de lo-, im eresea de la

Tam bién puede csplicarse sencillam ente se
pidan para  e l ano próxim o cantid^aj-i m -.vnre. i 
e rH ilo s v o ta d m e n e l  actual v á r a l o ,  m Inútro2  de í a

m iento de los cuerpos de ^  «“ ‘« te n i -
preciso tener disponible- J  i 7  que se creyó
mados con o b je trd e  -ocumV “ “ mero de buque» a r -

n e c r e id a d e s d e f s t r v i . r . I L T X r o ’’" ^

h .  ¿ ' 7 ^ .  8 . a .  „

que las a t r ib íc ¡ o n ! r  d i
Y cn t:., creado, por

H a d r  i r : t i  s í n r  ”  -

p . , „  L  i . . ’p " , ',„ "«  d S . - . - "

de !o, espeaienus de  rem ates ® >“ «tr«<:oiom

p,.“ “ T M S ,r;s"ú ;7 .í,í"" ̂b tie n  Ipi. _  -L.., -  y  cobren iior las caías o ú -

uzca se economiza en gran  
con las ré -

blica, la .  viudas y  huérfano , de los ¡ u ^ s  d !  '  ■ ^  
instancia y  prom otores fiscales de i J  Í T  j  
«indo en A quella, e l descuento á q u l

glas generales establecidas. ^
E l m inistro  que suscribe om ite descender »

menores que analicen lo , aum entos ó bafa l “  T ® ''
peotiTO, servicios, toda vez que á lo» p r r e » « e
p n a .  n o u s  y  aclaraciones \ u e  la ,  iu s tif i íT ' * sím ente. i “s£inc»a m inncio-

E n v irtu d  de la lev  de 1. ® d> .
mete el gobierno realizar en lo , 18 
puesto rs. vn. 446.100,000 como p r o d n c m ^  i 
del estado, del clero y  de l 20 por 100 de }

Nad

«= « tirfacen  k i  .nisma,,, ¿ ,¡g ib le  bajoTa, “ X
ccpcione» establecida, pnra los de L .w 
525.000,000 en junto, p e n ín s u la .-

El gobierno ba wediuHo con la m  .vur detención lod . 
la  im porlsneia y  tr,i«ce.,r|e,.cl.i ,|e lo s 'r ,c  .r -  - ^  
pone y  se ba  decidido á .d.-pUirlty -tesnucsTe halfare¡ 
com ojetam cntc copre,ici.fo ,tc que ci^a “.qu iera  olía! 
.o m tn a c o n e ,  serisp infi-cundas^ó fueonvimfon™, í* 
siiendo la «egundad, por oira m n -  J    _i . • ’oieuou Id «egurioa.1, por otra parle, de que e l nai, com 
prendera con su proverbial buen ju ie io 'k  n S . d ™ ¡  

•P a rie n d o  en lo que yrig* e l , , !

Alonso.)

El presidente, el señor Serrano , y  secretario 
el seiior Calvo . ^ n s i o .  1.a form an estos diputados: 

.enore» ^ r d a  , G arrid o , Pardo Osorio , Degollada, 
m arques de Perales, Monzon, Serrano Dom itiguez, Co-
r* í* v * ’ i f  u  (d®0 B enito), Cfirtadj,
G il V w s^ a , b ileo n , B.izao, Concha (don M anuel), Be- 
S í kugo , L a ra , marque» de la M oiilla, Valdéi, 
M o ien . B arrera, G^assols, A guiU r. Mendez Vigo, Sur..,’ 
Franchi^ E ch a m , García (don Diego) , Tassara, F e r-  
M odez L lam azares, Somoza (don R am ón), M arte ll, G il 
Sauz V arga, A l^ ld c , Masmdas, A lf o n m 'i j ,„  m ÍssI-  
^ .  M ilagro, conde de S u ,I ,  Csjvct. QáRego, Cqrruan#,

Í T Í . X 7 “-  f-
_ShTiM 4. IGjo la presidencia del señor Infante v

°  « " “'k fe ira ,  la formanlo$ diputados siguientes:

no a ! ;  Sancho, Ortega, Ros de 01a -
?0. A ltuna Guzm an y  M anrique, O.Doonell Iiifante 
Norato, :M aestre (D. José), k . »  (D. Ío m ís )  f e
in o .U u i ,  Gómez, banlana, Rodríguez P ip iji ,  m , . ; .

l a f u e n , ;  n  Moreno Nieto
r  -M aw hon, Concha (D . Antonio*
Guardam ino, Echevarría, Iria rte , Yañez flivadeneir'a’

luicio lii necesidad de 

pR ilu  de economía ba'VVreidMo’en’ lw ’ w fo ,

7 7 5 Í , “ ' r „ " * “

oujetar los artículos de conium n * 4 i
derado, es nna antigua costumbre en E in as”

ra en e l presupuesto este recur«,, la , Córte, uodHn .8

do todo m otivo de fundada q u ’j T  * " '

Lucion t ^ t o ' r i a l  bas7a" “ sum  “  I*
iniHones, , i  ,e Joma en cuinfo X  " " i .

t e ,  y b .b irc o n . 'íd V a r io lr  r i 'ü m c n

= í5 j3 £ S S .t= S :
forma estim uG ra los capitales que se d e d iq u ? ró  es!én 
dedleados á esta tan interesante^ parte  de u \ i Z

" " n í l  b 'L t
toueia oa-

,  I  —  — ao i i j i j

signadas en  la ley  de presupuesto* de 
accnmj» ademas la oonyepiencia d d ^ jzv irio  p u ^U ^  

Para  c u h n r la . atroctone.del Estado, « .'^cariTodo,

estraordinario, con 1<« ga«tos n a tu r a l ; "  "*í“  
ducen, como son la ,  v en ta , en e ea e re l L ?  * P*""
descubrim iento de bienes ó d e reo W  
dema» que se originen por d iU -e n e ;.. -  .  ^  
k  ley  e ilig a , t o i i  vez a u n  -s if .  .  ?  servicio» á que
figurar como carga, en tJ  Ireoro Vn‘“l‘ue''”
los bienes á  poder de  particulare.s ®

D el m ism a modo tiene que dedueirsa A- . •
grcMS lo  que se abone á los com „r»4 ®*
ciones de pkzcs, pueTtam bien se ha eom !d “ “ “ P** 
oiinstancia pa ta  hacer efecliva ia  sum a crieuTada"‘“

Es a.iQiismo indispensable c o n ,id - a -  “ ^®da. _
nucion de estos recurso, e l im oorte - l l  !  d ism i-
lieles de la emisión de lo , 230 ni¡Ilones'’o»e'’ 
ten en p g o  de fincas en  los I 8 m ! « s  d !?a  !l 
preinpuesto, acumulados lo , intereses oue t -  T "  
g a d m ,  que  deben abonarse el d fo d !  ?a , .

P o r Jas tazones v  m otive» m i. :•
yecto de ley qne por separado «  p r e ^ n ta ^ a m b -
desunan de estos productos rs. v n . 30 812 S  “ 
«movtisor Im  p la .o , ¿ interese, vencidos y q n ;  P " *  
durante el ejercicio, del em préstito fo rzó»  d ^ ü ?  
tre  de 1 is contribuciones territo ria l é indnstv ;-.r j  
tado en 19 de m ayo de 1854. *rial, decre-

Como no puede calcularse de un  mnA- • 
to cuál será el im porte de R ,  Ínteres..,
Clones inlrasfcriW es que «  « p id a n  en f a r ^
diirante el ejercicio en equivalencia de lo , bR r.- °
vendan, y  calos k  hallen im putado , en e l n -
« les iá .tico  p o r reales vellón 25.750,000 e .
ble p reven ir todo conflicto, razón po r l a ’aue k?°“ ”
considera necesario consignar en la lev L -  1
cerse efectiva dicha sum a, el t  “» r o  4 * ^ ! ;  t i  *“r
difercnaa  con los productos de U d e » m o r t ; « '
su , b ienes supuesto que 1,  contribución l e r p E )  ^

Asi mismo se destinan de los p .oducto , d -  1 j  
m oruzac.on ,en  cum plim iento de la  citada ley  .k  1 «’dZ 
m ayo, reales vellón 109.500,000 á  la adouG i-í.»  4 4 
da ronRilidada y  amortizable; dando preferenefo ¿ * ¿ * 2 7  
millonM que por lo menos deben invertirse  en  la  úl,! 
m a, al respecto de 18 m illones anuales c o n fo r t  * '  
ley  d e p rim ero d e  agosto de 1831, ’ ^

Por últim o, el resto de los recursos de las v en ta , de 
lo , bieuc, demmortisados, ó sea otra sum ad,- í o S f l M  
reales, se destina á o b ra , pública,,

!am "™ “  "■ z n l h l t Z ' Z

Sin em bargo de que por separado presenta el 
DO un proyecto de ley  n„e  determ i J y  « p l iC  ^

d - T b ^  íx !Y a  v h ¿ « :r d ‘: s !
esta no esceda de 600 m i.lo re rd !  « « 1 7  /i! t’X V t ^ :  
de 1856 y  M,s prim ero» mese, de 1867, lim ite  aue  
m ism o se i a  impuesto, y  que no debe . . .  tresm  J é  
no en el caso de que el im porte da lo , bienes *4”
que se enagenes, no baste á oubrir la cantidad m “
eiba por la  emisión de lo, 250 m illones en ^  4“  
b ien »  do benefirencia, instrucción p ú b X ^  ? ^
por ciento de los de propios, puesto que el k 
L " iV y T c X :¿ r ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^  p a^ íV -

q u e ^ r ü o b K ; r e í í r i ^ e “n” Í T n r c k T ^ ^  ’ ■
de lo , recursos otorgado, p a „  harer ft^n teá  
ne . dcl ano actual, ha d ism inuido  eonridlrabíera

b » ? ! ^ 'X “ X a m a , ! " f d T p u e , ' d ! l ? “ P '% '° “ l f
las ob ligacion es q u e  pesan sobre i'f"^ *■ 8°b tern o  
coa  su m o  cu id ad o  lo ,  fo n d o , d e  uue’^  k  d if i^ n '*  
e v i la i  se  cuenta  con iu m a , t—?  • f V  "  ">*f«nerp arj

dido á fija,: e flíea le , valí¿'n Tá.Ouü^oÓÓ^wr k  m ^* '1 ' 
cantidad que se hava . . 1 .  « m e a o s  la
e l ¡suporte del descuento del 14 porfÓo“ d e X  t*‘*®
dos de lodo» los ramo», con eaceorion- • 1 ®“ P k s -
la Penín .u la; puesba parecido justo y  e o T
jetarle» i  esta imposición cuando «1 te ^ rn  7  *“ *
po i  necesita de fos sacrificios de
qm era que .ea .1 lugar en que »! e tu e n U e n ''” ’

A unque la» rentas y  contribi,-:  ‘jep .
sido objeto de un r^crqpuloso e jim en  'd e i'o 'b J* '*  
m uy especialmente t el m inistro que üene la X ' ’’ /  
ocupar la atención de k ,  C árle ,^^  í  . •
dera»useeptlb,es_dcm^^^^^^^^
t ia r  sensiblemente lo» producto»

; - o r g . d „  p .„  '

atraso, de g ran  ciaanti*. L .»  e o n ¿ c ^ u e n o Í a ! T , r ^ '^ *  
esta regularidad » n  visiblesj a lc a ,« p  ! í
b ltooen g e n e ra l ,y »  lauesiran  elaram ente e n U
del crédito del estado. "  ^  mejora

Con lo espuesto pudiera con jíderar.- * . .  • j  , 
m em oria justifiealiva de los p reiupueilo . 
oe re lac io , con el Gobierno en g T r é l  V “^ \ Í T  
n isíeiio  en p a rticu la r; pero el m in l.t»  cada m i-  
aun  á riesgo de m olestar por «lirim • °  *̂ ***
•tención de la . Córte,, c ú ta l e  c fn  0^  4
e i .  y  de patriotismo a’l ha“ í  !  "  4^
tim a necesaria é im portante relativa
los presupuealos, ’ ® ^  form ación do

!  “  .m s titu c io n a -
) Sto M cM signar de una manera esplieita y  aolem -t¡c

del

Ayuntamiento de Madrid



* in « rid ad  y  í j p e r a  e o n  eonfiaoia que tecai'gan la# cen- 
i u r a s  á  qne se haya podido hacer acreedor. A briga el 
ja tim o  coDTeocimiento de haber puesto de su parte, 
para acertar, todo lo que se puede y  debe exig ir de 
lu  patriotiamo y  de »u celo; si, como tem e, no lo ha 
conseguido acaso, cúlpese en buen hora á su inteligen­
cia y  escasa suerte; pero uunca n i por nadie 4 fa lta  de 
resolución y  constante voluntad  de contribuir a l  bien 
del pais.

Si los medios que ha com hin’do y  propone como los 
mejores entre  los que le ha sido dado escoger p i r a  la 
nivelación de los presupuestos de gastos á ingresos, no 
merecen la  aceptación de las Córtes, y a  sabe lo q u e  le 
cum ple nscer; y  lo cuanto se apercíba de U
oportunidad j  ccttirenienda de hacerlo. Y  como sus úni* 
cas m iras y  sos mas coosfantes votos ban sido, son y  
acrán siem pre h  felicidad de sn  patria; su m as ar­
diente deseo es t  será tam bién que haya quien presente 
otros planes y  recurso» m as asepUbles; que le  sustituya, 
en su caso, para plantearlos, y  que ia fortuna los coro- 
n* m n u n  éxito tan  pronto como complrtu» á  cuyo 
im portantiiioio fin concurrirá  gustoso con cuantos m e­
dios estén á su alcaneejy  * todas horas el m inistro que 
tiene la honra de hacer á  la  representación nacional, a 
la  ves que la  declaración precedente, la ingénua oferta 
que le dictan sus sentimíeolos,

£ n  v irtu d  de lo esporsio, autorizado eompetente- 
m ente por S. M ., y  con acocrdo del Consejo de m inis­
tros, somete á la delibrraciun de las Córtes el sígniente 
proyecto de lev,

M adrid 1. ® de octubre de 1855.— E l m inistro  da 
Hacienda, Ju sn  Bruil.

MlOTECrO DE fcET.

A rtículo 1. ® Los gastos de servicio ordinario  del 
Estado durante e l ano de 1856 y  los seis p iim etof meses 
de 1857 , distribuidos en jas secciones y  capítulos que 
te  designan en el estado adjunto le tra  A , se fijan en es­
ta  fo rm a: 1,460,965,116 para el año de 1856;
7'26.373,292 para los seis prim eros meses de 1857,__
3,186,2-^,408 total para los 18 meses.

_ A r t  8. ® Los créáitas asgnados á los gastos ordina­
rios del Estado serán atendidos con k s  producto» de lai 
contribuciones y  rentas pública» , loa cuales se calculan 
según e t estada adjunto letra B , en lo siguiente: 
1,460,965,118 para el año de 1856: 725.273,292 para  los 
seis prim eros meses de 1857. -2 ,186.238,408 to ta l para 
los 18 meses.

A rt. 3 . ® Los fondos que se recanden desde 1. ® de 
enero de 1856 á fin de jumo de 1857 por la venta de lo» 
bienes del E stad o , del clero y  el 20 por 100 de los de 
propios y  e l producto de los pagarés que suscriban los 
compradores de dichos bienes, para  cuya negociación, 
en la parle neoesm a , queda eutorixado el gobierno , se 
destinarán á cu b rir las obligaciones que designa e l pre­
supuesto estraordinario señalado con la letra C , calcula­
das para  los «presad .»  18 mese» en  la snma de 
440.166,288 por este orden;

i .  ®  ̂ Los descuento» de pagarés ,  premios de reata» 
é investigaci .nes y  demas gastos de enagenaclon.
_ 2. ® B1 capital é intereses de los billetes de la  em i­

sión de 230 m illones que se adm itan en pago de bienes 
enagenados, conforme al articula  1 . ® de la ley  de 14 
de julio de 1855.

3. ® E l reintegro del capital é intereses de la» cua­
tro  primera» octavas partes de la anticipación decretada 
en 19 de m ayo de 1854.

4! 1.a amorlisacion de la  deuda pública y  la cons­
trucción de obra» de u tilidad  geueral, por m itad , con­
form e al art. 13 de la  ley  de l .^ d e  m ayo de (855.

A rt. 4? De las fondos que se destinen á la am orli- 
lacion de la  deuda, se invertirán  con preferencia por lo 
menos 18 m ilb n es  anuales, ó sean 27 millones en los 18 
meses, en la deuda am ortirable de prim era y  segunda 
clase con arreglo á la ley de 1? de agostode 1851.

A rt. 5.* Los fondos que se recauden por la venta 
de los bienes de beneficencia é instrucción pública, y  
e l 80 pnr 100 de los propios continuarán isvirtiéodose 
en la  forma determinada en los artículos 15 a l 21 de la 
ley  de 1? de m ayo de 1855.

A rt. 6? D uran te  el año 1856 y  los aeis prim eros me­
ses del de 1857, se exigirá un  descuento de 12 por 100 
de iodos Jos individuos que perciban haber del Estadoen 
la península y  u ltram ar, sea cual fuere la  form a en 
que estos figuren en los presupuestos, esceptuando los 
cuerpos armados del ejército y de la m arina, los cara­
bineros del reino, e l resguardo especial de sales, las to n ­
das de visita  de puertas, las monjas en clausura, las pen­
siones de los m onte-píos y  los prem ios de espendicton 
de las rentas estancadas.

Los descuentas del pet.sonal del clare se deducirán de 
su presupuesto de gastos.

A rt. 7? E n e l caso de no reaü ss r el clero la cantidad 
que se le asigne por interese» de la» inscripciones i« -  
trasferible» que se em iten á su favor, el tesoro le hará 
efectiva la  diferencia con im putación á  los fondos de la 
venta de  los bienes de que se ha  incautado la adm in is­
tración.

A s i. 8. ® Desde 1.® de enero de 1855 figurarán 
por todo su im porte en el presupuesto de clases pasivas 
¡as pensiones del M onte-pío denominado de jueces de

f.rim era instancia que ha.sta ahora se han satisfecho con 
os descuento» de los interesado» y  la subvención 6 auxi­

lio  qne le daba el Estado, y  los descuento» ingresarán d i­
rectam ente en las cajas dcl Tesoro público.

A rt. 9 ® L u  viuda» y  huérfanos de los catedráti­
cos de establecimientos públicos sostenidos por e l Esta­
do, y  las de los jueces de prim era instancia y  prom oto­
res fiscales, <myos causantes falleciersn desde 1.® de 
enero de 1856, disfrutarán de los beneficios del M onte­
pío c iv il a l  tenor de los que  para los empleados depen­
dientes del raioislerio  de Hacienda se previene en la 
real instrucción de 26 de diciem bre de 1831.

A rt. 10. Cesará desde 1. ® de enero de 1856 e l abo­
no de la  sesta parte ^ue sobre sus sueldas respectivos se 
hace á lo» funcionarios de los diferentes ramos qne s ir­
ven en las islas Canarias.

A rt, 14. E i ejercicio de los presupuestos de iogre.sos 
y  gastos que han de re g ir  desde 1. ® de enero de 1856 á 
fio de junio  de 1857 ,  term inará  en 31 de diciem bre si­
guiente.

A rt. 12. Los recargos sobre las oontríbuciones y  
rentas públicas afectos á oblíg.iciones provinciales y  m u ­
nicipales continuarán  rigiéndose po r las disposiciones 
vigentes en  la  materia.

A rt. 13. L a deuda flotante del Tesoro se reducirá 
en e l año de 1856 y  seis prim eros meses de 1857 á  600 
m illones de reales en vez de ios 640 que fija e l art, 9, ® 
de la  ley de 25 d« junio de 1855. Solo podrá su fr ir  a u ­
m ento, en la parte  necesaria, si los producto» en  m etá- 
lieo de la venta de los bienes del Estado no fueran su­
ficientes á sup lir e l im porte de jos billetes de la em i­
sión de 250 m illones que se admiStn eu pago de los bie­
nes de benefieeocia, instrucción pública y  ei 80 por 100 
de los de propios.

Si el déficit del Tesoro por fio de 1855 fuere eslin- 
gu tda  por los medios que las Córtes concedan, aquel 
n á x im u n  quedará reducido a  21)0 m illones de reales.

ARTICULO ADrciOitl. PoTmarán parle  in tegran te  de 
f s l l  l®7 especiales votados separadamente, relativas 
ó la imposición sobre varias especies de consumos y  de- 
lechos de "oostas , a l aom ento de la contribución te rri­
torial y  á la reAirt»* do Jos aranceles de aduanas,

M adrid 1. ® de ocf^híe da 1855. —  E l m inistro  de 
H acienda, Juan  B ruil.

Sigue á este proyecto el resúmen de Jos gastos ordina­
rios del Estado en los 18 meses basta julio de 1857. Hé 
a q u í este resúmen:

Hé aqui á su vez e l resumen del presupuesto de in ­
gresos ordinarios para el m ismo período de 18 meses.

Ingresos' .A io  1858' Semestre.

Cm lribuciones é impuestos.
R entas estancadas....................
Aduanas.
Loteries, casas de moneda y  

m inas. .
Bienes del estado....................... 13.593,8,>4
Ramos centralizados. . . . 47,337 824
Ramos ordinarios del tesoro. 1.192 OÜO
Recurso.seveutualesdel tesoro. 109.989,408

574.610,000 286.996,000 
36a874,O oo 182,200,000 
214.000,000 107.000,000

118.368,550 56.568,875
15.296,666
23.668,014

596,000
55.037,837

I do á los simples jornalero», sí no tienen casa ab ie rta  con 
artefactos ó labor de su cuenta.

Cuando se bagan los arriendos con esclusiva, las me- 
I joras en Jas subastas se harán  ¿ d ¡ ''i iiu u ir  el precio de 

las especies.
A rt. 17. En todas las poblaciones, con escepcion de 

la de  M adrid, »e ,penniliran  deiiésitos domésticos á los 
labradores y  fabricantes, sieu:pre que los prim eros se 
bailen empadronados como talas por las producciones de 
la  agrícuUura de su propia cosecha y  los segundos íqs-  
criptos en la m atricula de la  contribución industríaL  

- i r t .  18. Para  obtener la  gracia del depósito de la -  
bradoreo, es ademas necesaiio hallarse comprendido en 
el ú ltim o Teparüm im to de la contribución de bienes in ­
m uebles en e l pueblo donde se solicite el depósito, ó en 
otro situada en e l radio de siete leguas, contadas por el 
camino practicable m as corlo, y  justificar que los frutos 
del depósito proceden de labores hechas por cnenta pro­
pia ó de rentas en especie, y  que estas sean susceptibles 
de conservarse dos meses.

A rt. 49. No será concedido el depósito de  cosecheros

lonos.

Totales.....................  1,460.965,116725-273,292
L as dos partidas presentan u n  total de reales ve­

llón 2,186.238,408.
E l presupuesto especial de bienes del Estado arroja 

lo» siguiente» datos:
Ingresos, Producto de la venta de los bienes del es- •

c le ro y  20 por 100 de propios 293 3.33,'34 e n !  — -  - . __________ r _________________
1S5€ y  96.666,668 eo e l p rim er »eine«tre de 1857. Total > d loi propietarios de fincas rúsdcai arreudadai á dinero: 
290 miJIoDíí. j fD este caso podrán obtenerlo los atrend,ilarioa ó co-

Producto de  la negociación en la pa rte  necesaria 
de las obligaciones que suscriban loa compradores de d i-  ' 
chos bienes conforme á  la  ley de 11 de m ayo 92.434,637 ' 
reales en 1856 y  4 7 '731 ,65 í reales en e l semestre de 
1857. Total 150,166,288. Las dos partidas dan la sum a 
de 440.166,288.

H é aqui ahora los gastos á que se hallan  afectos lo» ,
anteriores ingresos. '

Gasto» de la venta de los bienes del estado en los 18 
meses 68'576,665 reales. ¡

Billetes de la  emisión de los doecientos tre in ta  m i-  i
llones 121.977,123. ¡

Aulácipo de Sartorius, Domeneeh que se m anda pa­
gar po r otro proyecto de ley  30.812,500 reales.

Las tres partidas anteriores dan u n  total de221,166,388 
reales del producto liq u id o  de la venta de bienes d d  Es­
tado en la  a iuortizicion  de la  deuda pública y  en obta» 
publicas del interés y  u tilidad  general am orlisacion de 
1.  p ,ib iiea , 119.600,000. — Total de gastos

Banco general E i^ ñ a ,  y  eleva su capital i  2UÜ m i-  prom ete ser l.uena, lau to  eu e?ta como en las otra»
fru lo . „  p , « n . .

cante, Bilbao, Coruña, M álaga, SaDtander,8e»!IU , V a- 
Iviicia, Vslladolid y  Zaragoza. Elgobieriio queda auto­
rizado ú conceder la  facultad de crear bancos de circu­
lación en los puntos en que no existan ó hayan  de existir 
con arreglo á e.'ta ley. L a duración del Banco de Espa­
ña se fija eo 25 años.

O tro provecto establwe e t reintegro del anticipo 
de 1854.

Igualm ente ae presentan la» cuentas de los presu­
puestos de 1851, 1853, 1855y 1854.

la  deuda 
440 .166 .288 'reales.

PaoTECrO DE LEY ■ EjfAlLEaENDO 
CO.NtL.UUS.

Seccio
Para e l año de 

1856.

Para los seis 
pricneroj 

meses
de 1857.

Casa real...............................
Cuerpo» colegisladores. .
Deuda del Estado. . , .
Cargas de justicia* • . .
C lasespasiras.......................
Culto y  clero. • . • .
Presidencia dcl Consejo. . 
M inisterio de Estado. —

1. = E s t ........................
2 . ® U lt. . . . . .  

M inisleiio  de Gracia y
Ju stic ia .............................

M inistetio  d é la  G uerra. 
M inisterio de Marina. 
M in isteriode la G oberna­

ción* ..............................
M inisterio de Fomento. , 
M inisterio  de Hacienda. . 
Gasto» reproductivo», . .

Totales.

33.000,000
2.249,530

266.313,048
15.342,801

145.187,452
124.000,000

290,000

11.245,100
1*030,464

23.005,778
281.010,507

91.867,933

47.553,803
88.904,142
43,510,868

292,453,620

_ Precfde a l proyecto una cslensa y  b ien  escrita espo- 
sicion que insertarem os en el núm ero de m añana. E l a r­
ticulo  dice a s i :

ÍAOTZCTO DB L i r .  A rt. 1? Desde 1? de enero de 
1856 se establece en todos lo» pueblos del reino é islas 
adyacentes u n  dereclio general sobre e l consumo de la» 
especies de vino, vinagre, aguardientes, licores, aceite de 
oliva», ¡abon, sidra, chacolí y  cerveza, con arreglo á  la 
escala de población que com préndela  tarifa  nú in . l í  
adjunta á este proyecto.

A rt. 2 Í -Además del derecho general de consumo» 
qne espresa e l articu lo  anterior, te exigirá desde ia m is- 

*“  todas las capitales de p rovincia  y  puertos 
habilitados un  derecho de puerta» á  la» especies que es­
presa Is tarifa  núm ero 2?

A tl. 3! B.ijo n ingún  preteslo n i denominación, se 
podrán im poner arbitrios mayores que lo» derechos se- 
uaUdos á  cada especie, lim itándose lo» del aguardiente 
y  licores á las dos terceras partes de loa derechos seña­
lados para el tosoro. Las especie» sim ilares estranjeras ó 
de la» provincia» de u ltra m a r, satisfarán los mismo» 
derechos y  arbitrio» que las nacionales, esceptuaudo las 
que tienen derechos especiales m arcados en las tarifas.

A rt. 4 ® L a  cobranza de los derechos y  arbitrio» 
tendrá lugar en un  solo aoto y  por uno» mismo» em ­
pleados.

A rt. 5.® N ic g u o t corporación, establecimiento, 
empresa n i individuo, de cualqu ier claee y  naturaleza 
que sean, podrán ser eieeptuados por el gobierno de es­
tas impoíicione.s. Se esceptúan solamente e l vino y  acei­
te que se in v ie rta  en la fabricación de aguardiente y  ja­
bón , asi como el aguardiente para encabezar los vinos, 
quedando estas especies sujetas a t derecho de tarifa .

A rt. 6 . ® Los derechos deconsumos y  puertas se e i i -

Sir.án por las c itadas tarifas ú los que vivau en el casco 
e Ici» poblaciones, y  i  la distancia de 2 ,0 0 0  varas de 

cada u na , contándose desde los muros ó tap ia s , y  desde 
la  ú ltim a  casa de las que form an grupo  por la  senda 
practicable m as corta.

Los ijue v ivan  á  m ayor distancia satisfarán el dere­
cho m ínim o de la tarifa núm . 1. °

A rt. 7. °  Los adeudos de carnes te  harán  por cabe­
zas ó por libras, á  elecoion de los consumidores.

E n  lo» matadero» públioos se harán  siem pre por 
libras.

A rt. 8 .® Lo» pneH oí y  capitales del in te r io r , po­
d rán  celebrar conciertos con la  hocienda en equivalencia 
de  los derechos de consumos y  puertas, sirviendo de base 
para  el ajuste del precio anual de los con tra tos, la  can­
tidad  líquida que eu e l año com ún del tríeno desde 1851 
á 1853 inclusive, baya obtenido la  hacienda respectiva­
m ente en cada población por los m ism os derechos, bien 
los baya recaudado por encabesam ientos, arriendos, ó 
por adm inistración de su propia cu en ta , y  rebajando 
únicam ente da la  indicada santidad la  parte que se cal­
cule corresponder á la  dism inución ó supresión de dere­
chos que  contienen á las a n e v a a  tsrifiis, comparadas con 
las que rig ierdo en 1953. . ,

L a duración de éstos eoniratos no esceder.i de tres 
años, los quese consideran prorogadot, si por la hacienda 
ó los pueblos no se pide ia rectificación antes del 1 . ® de 
julio, para que comience á  reg ir e l encabezamiento en 
e l año inm ediato siguiente

En M adrid y  capitales dcl lito ra l y  puertos h ab ili­
tados, la adm inistración de ambos im puestas se verifi­
cará  directam ente por el gobierno,

A rt. 91 Los pueblos son colectivam ente responsa­
ble» a l cum plim iento de loa cootratos que los a y u n ta ­
m ientos celebren con la  hacienda por los derechos de 
consumos y  puertas.

A rt. 10. E u los pueblos de menos de 500 vecinos 
y  distante m as de cuatro leguas de las carreteras gene­
rales contadas por la v ía mas corla, podrán establecerse 
■uestos públicos con la venta esclusiva, a l porm enor, de 
as especies de vino, aguardiente, aceite y  carnes.

T am bién podrá establecerse la venta esclusiva de las 
carnes frescas en los pueblos que no escedaa de 2 ,0 0 0  
vecinos, hállense ó no situados en las carreteras.

A rt. 11. E n uno y  otro caso, para optar á  esta fa­
cultad , e i indispensable «que lo solicite e l ayuntam iento 
de la diputación provincial, acompañando un acta en 
que conste haber sido consultado un núm ero de vecinos 
cuadruplo del de los indiv iduos de ayuutam iento , r e ­
presentándolos los cosecberosó tratantes de las especies 
que  puedan estancarse, los industriales y  jornaleros.

A rt. 12. Las diputaciones, tomando los informes 
que juiguen oportunos, resolverán esta» solicitudes, den­
tro  del térm ino im prorogable de un mes, contado desde 
la fecha en que las recibsn, y  sus decisiones causarán 
efecto, sin u lte rio r recurso,

A rt. 13. E n los pueblos donde se halle  establecida 
I t  venta esclusiva, losayuntam íentos rectificarán lo» p re ­
cios de las especies de cuatro en cuatro meses, á petición 
del síndico ó del abastecedor.

La» reclamaciones en queja délos acuerdo» de las cor­
poraciones m unicipales se d irig irá  i  las diputaciones 
provinciales, las que decidirán deC aiiivam erte dentro 
del mismo plazo quese  determ ina en e l a rtícu lo q u ean - 
teccde.

A rt. 14. bi entre  la hacienda y  los pueblos no tuvie­
ra n  efecto los contratos de encabezamiento, podrán arren­
darse los derechos eu una cantidad m ayor que la  ofre­
cida por las m unicipalidades.

A rt. 15. La adm inistración y  los pueblos podrán ce­
lebrar conciertos parciales por los derechos de cada ram o 
con lo» cosechero*, fabricante* y  tratantes de él E l pre­
cio de estos conciertos será, para  la  hacienda cuando ad­
m inistre  lo» impuestos por su cuenta,el que se convenga 
entre  la adm inistración y  los gremios; y  para los pue­
blos, cuando estos se hallen encabezados, el que corres-

. 1,460.965,116 
Las dos sumas constituyen un total de reales ve­

llón  2 , 186.238,498.

16.509,000 
1-124,765 

132.018,132 
6.871,534

72693,724 I ponda a l encabezamiento parcial de cada ramo. E n  a m - 
62.000,090 ' bos casos se aum entará á los precios si im porte de los 

145,900 ‘ gastos de cobiansa de las derechos y  el de a coaduocion 
de caudales á las tesorerías raspectivas,

Los gremios que se concierten quedarán libres de 
toda fiscalización in terior sobre las especies que sean ob­
jeto de los conciertos.

L a duración de estos no podrá «ceder de Un año. 
A rt. 16. Lospueblos, p a racu b rir su encabezamieoCo, 

podrán optar, por su orden de preferencia, á uno de lo» 
medios siguiente»!

11 Contratando los artículos con los cosecheros, fa­
bricantes 6 tratantes de las especies.

2? Por arriendo de las especie» en oonjanto, ó sepa­
radam ente, eon libertad de ventas.

31 Por arriendo de las m ism as, eon eKluoiva en los 
que ob'engan esta facultad,

41 Por administración de las munici£)alidade3.
61 P o r m edio de repartim ientos vecinales, esceptúan-

5,622,550
509,732

12.502,889
138.193,948

45.394,529

23.759,125
44.1U6,445
21.245,364

1 4 2 .8 8 6 ,6 8 5

725.273,292

Para  los efectos del depiísito serán considerados como 
cosecheros lo* negociantes que com pran los frutos en el 
cam po, á los líquidos en los lagares y  molenos, y  lo be­
nefician de su cuenta, aunque n ingana  parte proceda de 
cosecha propia.

A rt. 20 En lo» pueblos donde se halle  establecida la 
esclusiva, no podrán im pedirse las ventas al porm enor á 
los fabricante» y  cosecheros po r el prisduclo de sus fab ri­
caciones ó cosechas, pagando los derechos c o rm p o ad ien - 
tes, con ta l  qne las venias se bagan por cada ind iv iduo en 
u n  soIol«Kal,

A rL  21. D el mismo beneficio del depósito doméstico 
d isfru tarán  los com erciantes, negociantes y  especulado­
res en grueso, c«a tal que se bailen comprendidos como 
tales en la  m atrícula del subsidio y  se com prom etan á 
in troducir annalm ente, cuando menos, las cantidadesde 
cada especie que  determ ina la  tarifa  núm . 3. ®, estra- 
je o d o  para  otros pueblos del reino, de las provincias de 
U ltram ar lí e l estran jero , la m itad  del to ta l despachado 
en e l m ism o período.

LAi PCxsTAk r  Las licencias para  el establecimiento de  estos depósi­
tos se concederán solo por un  año, debiendo renovarse á 
los que las soliciten á la term inación de este p lazo , pre­
v ios lo» aforos de la» especies, liquidación y  pago de los 
derechos causados.

Si del aforo y  liquidación resultase que los nego­
ciantes «S especuladores al por m ay o r no bubieten  in tro ­
ducido e a  los depósitos y  eslraido de ellos para otros 
pueblos la.» cantidades de especies señaladas en la  citada 
tarifa  núm . 3. ® , se Ies exigirá a l contado el im porte 
de lo» derechos que correspondan i  la» especies que re­
sulten existentes, y  se les negará la licencia p.ira con­
t in u a r  con los depósitos durante e l año siguiente:

E n M adrid solo se perm itirá  el eslabiecimiento de un 
depósito general adm ioistrativo. E n las demás capitales 
y  puertos adm inistrados po r la hacienda, donde sea fácil, 
se establecerán tam bién depósitos adm inistrativos gene­
rales ó  parciales, según convenga, lim itándose los gastos 
de a!ma«:enaje á los puram ente precisos p a ra  la c o n tri-  
ración  de los frutos.

A rt. 22. Kn las poblaciones donde se establezcan de­
pósitos adm inistrativos, no secoDcederán los domésticos 
á los negocisntcs ó especuladorrs a l por m ayor de las 
especies que sean objeto de aquellos; pero sí á  los lab ra ­
dores y  á  las fabricantes por las especies que prncrdan 
de su labranza ó fabricación.

L as salidas de los depósitos de cosecheros, fabrican­
te», tratante» y  especulador» no bajarán de  una  arroba 

en los líquidos, con envases de m adera, rrista l, v idrio  ó. 
b a rro , y  dos srrobas en las que se verifiquen en otra 
clase de envases.

Se reduce á la  m itad  de estos tipos las s.ilidas de 
aguardiente,

E n lo» cereales, semillas y  demas »pecies de  la ta­
rifa  núm ero 2, no bajarán las salidas de dos fanegas 5 
arrobas, según la unidad señalada i  cada una para la 
exacción dei derecho,

A rt. 25, Se declaran  libres de derechos y  arbitrio» 
las bebidas y  viandas que conduzcan los viageros y  tra -  
g inan te i p a n  su consumo in m ed ia to , siem pre que  la 
cantidad de especies sea proporcionada á la que cada 
persona y  fam ilia  ó personas ó fam ilia s  reun idas pue­
dan necesitar en los camino» duran te  los vi.ijes ó en los 
puntos de descanso durante u n  dia.

A r t  24, Fn Ua capitales de provincia y  puertos ha­
bilitados donde sea conveniente , podrán  establecerse 
ajustes alzados, ó sean derechos m ódicos, por las in tro ­
ducciones que se verifiquen.

Para que esto tenga efecto, es indispensable qme las 
cantidades de cada artículo  ó especie quese introduzca en 
U  ̂población, sea cuadruplo del consumo calculado á U 
m ism a, sacando ambos datos p o r  e l año com ún del ú l t i ­
m o qu inquen ia

No se concederán depósitos domésticos n i adm inis­
trativos de las especie» sujeta» a l derecho módico.

A rt. 25. En beneficio del derecho se concede la fa­
cultad de poder despachar los efectos que se introduxcan 
sin pagar en el acto los derechos , adm itiéndose letras y 
pagarés por las sumas y  á los plazos que espresa la  ta r i­
fa n ú m . 4. ®

L a  idm tDÍslracton adoptará las disposiciones opor­
tunas y  exigirá las convenientes seguridades para  que 
esto» documento» sean efectivo» e l d ia de su venci­
miento.

A rt. 26. Las penas en que in cu rran  los infcactsres 
de esta ley  y  de las disposiciones adm inistrativas que 
acuerde el gobierno pata  su ejecución, no  p odrán  esceder 
d e l comiso del género aprehendido, si e l va lo r de este 
no  llega á 500 rs. y  del cuadruplo d e l derecho, si aquel 
eKede de dicha cantidad. E n las reincidencias se ex i­
g irá  una  m ulta  Igual a l valor del género aprehendi­
do siendo menos «íe 500 r». y  el séstuplo d e l derecho de 
tarifa  si escede de dicha sum a. E n  los casos de insolven­
cia ó delito  por los «xmiraventores, se pasará la  sum aria 
á lo» juzgados especiales de hacienda para la  pena corpo­
ra l que corresponda.

A r t .  27. Se autoriza a l gobierno para que  en csnfor- 
luidad á ezta ley  dicte los reglamento», m siruccione» y
órdenes para su mas p u n ta l ejeencion.

A rtícu lo  transitorio. Será forzoso el encabezamiento 
da los pueblos en los año» de 1858 y  1857, determ inan­
do las cuotas de cada especie por las h as»  fijadas ex  el 
a rt. 8? de esta ley.

M adrid 11 de octubre de 1856.—£1 m in istro  de H a - 
cienda, Ju an  Bruil,

Acom pai'an a l an terior proyecto las do» tarifas il* 
lo» derwhos generales en  la nación, y  de los particu lares 
en capitales y  puertos habilitados. Demos una  idea de 
los principales artículos? gravados.

L a arroba Je  v ino  común pagará u n  re a l en las po­
blaciones de 1,090 vecinos paia  abajo, real y  m edio en 
las de 1,000 á 3,000 vecino», do» reales en la» de 3,000 
á 4 ,000, dos y  medio en las de 4,000 á  8 ,090 , tres en 
las que eseedan de 8,000 vecinos, y  en lo» puertos h a ­
bilitados que escedan de 4,600, tres y  m edio en  Barcelo­
na, Valencia, M álaga, Sevilla y  Cádiz, y  cuatro reales 
en M adrid.

E n vinagre paga respectivamente 12, 26 m aravedís, 
un  real, real y  m edio, dos y  dos y  medio.

E l aguardiente de 20 grados, 4 rs. en pueblos de 
l,OüO vecinos abajo, 6 ri. en los de 1,000 á 3,000, 6 en 
los de 3,000 á 4,000, 7 en ios de 4,000 á 8 ,000, 8  en 
los de 8 ,(0 0  en adelante, 8 en lúrceloxia, Valencia, 
M álaga, Sevilla y  Cádiz, y  10 en M adrid. H ay a l­
gún ligero recargo para  lo» aguardiente» de m ay o r»  
grados.

E l aceite pagará en  arroba 2  1¡2 rs. en  los pneblos 
de menos da 1,000 vecinos, 3, en lo» que no escedan de 
3,000, 3 1^2 en los que no escedan de 4,000, 4  en los 
que no pasen de 8,CÍ)0 y  puertos de 4,6U0, 5 en las 
ciudades de mas de 8,000 vecinos, 5 I ; ’!  en Barcelona, 
Valencia, M álaga, Sevilla y  Cádiz, y  6 en M adrid.

E l jabón paga respectivamente 2, 2 í¡2 , 5, 4 , 4 1J3
T .

La lib ra  de carne satisfará 2  m rs. en pueblos de 
menos de 1,000 vecinos, 5 en los que no escedaa de3,000,
4 m rs. en los menores de 4,000, 6 , 7 y  8  nir». en  los de 
8,000 vecinos, en Barcelona, Valencia, M álaga, Sevilla, 
Cádiz y  en M adrid.

L a arroba de c idra y  chacolí pagará eu toda España 
24 m rs., y  la  cerveza de todas clase», inclusas las bebi­
das gaseosas, 3 rs.

Maiñana daremos integra esta im portante taiifa .

COBREO DE Pl i f lVlIVCiAS.
 ̂ N ada  nuevo acerca de facciosos podemos decir hoy 

a nnestros lectores.

E l «mmandanle general de  G erona ha de term inado  
fo rm ar una  colum na de in fan tería  y  caliallería. De 
« t o  se  deduce que las fai^iones deben  raolerfar m u -  
cno aquel pais.

E n  general, las noticias recib idas d t i  cólera son 
salisfacloriüs. L a enferm edad decrece notablem ente 
eu casi todas nuestras  provincias.

—  E scriben de S t^ovia  el 2 9  ;
AI fin, gracias a l cielo, enipíexa á  decrecer la ep i­

dem ia re inan te  en la m ayor p a rte  de los pueblo» de 
esta provincia, despuc.s de  haber causado en  algunos 
de ellos horrib les estragos. E n  esta cap ita l o«.«rred 
a lgunos casos, pero en  proporción reducida  respecto 
a su  población, y  ab rigam os l.i esperanza de  que  de­
saparezca el cruel azote sin a d q u ir ir  m ay o r desar­
rollo.

Los granos van tom ando un precio q u e ,  sino es 
e«esivo  po r ah o ra , in sp ira  el leino r de  q n e  a u m en ­
tándose en el pró.ximo in v ie rn o , venga a p o n e r en  
la m as precaria  sitiiaciiin á  las clase.* menesterosa». 
E l trigo  se ha llegado á m ed ir á 4 0  y  11  rs . v  la 
eei»du  á 2 7  y  28 . Com o la cosecha no ha  pasado de 
m ediana, como m ucha j a r t e  d e  ella .se ha perd ido  en 
las e ras  po r razón de las ab u n d an tes y  continuadas 
llovías con qne  ha comenzado el otoño, y  com o la e s- 
traccion co n liaú a, es d e  p resum ir que  los precios si­
gan en  alza y  que  se dejen sen tir  los efectos d e  la  m i­
seria  pública. Al gobierno y  sus agentes loca p rev en ir 
esta nueva calam id ad  que  am enaza » este pa is d iez ­
m ado por la epidem ia y  esqu ilm ado  por la s  eo n tri-  
buctoiies, prom oriendo con fiemjm obras de  pública 
u tilid ad  en q n e  d a r  ocupación á m uchos infelices jov- 
n.i!eros q u e  de o tro  m odo no ha lla rán  donde ganar 
sustento  pjir* sus fam ilias. S i en  o tras  p rov incias se 
construyen  carre te ras  inv irtie iido  en ell.ia sum as 
cuantiosas, solo por el tem or de  q u e  obreros a n io ti-  
na«los Iraslo rnen  el ó rden  público  á  cada paso, a l-o  
m as d ignas de consideración serán  aquellas d o n d e 'se  
ignoro lo «|ue son cam inos, y  donde la población sa­
be m orirse  de ham bre  y  d e  fr ió  en el rin ro n  de su 
•apagado h o ?ar antes q u e  p rom over asonadas v a ta ­
ques a  la  ¡iropicdad ind iv idua l.

Esperam os aqui con ansia el prom etido  a rreg lo  de 
las casas de  m oneda; en  v ir tu d  del cu.il se ref«md.in 
en esta la.* de  M adrid  y  de J i ib ia . S i ia razón y  la 
conveniencia p ú b lic i uo  lo aconsejaren a.sí, como 
ev iden tem ente  lo .icon.-ejaii, a u n  no» a trevoriam os á 
esperarlo d e  la ju stic ia  del gobierno, a u n q u e  no fue­
re  m as q u e  en escasji com pensación del pcrjuii io in -  
men-so que  ha  su frido  esta d e sv c ilu ra d a  cap ita l por 
la traslación á o tra  ma» favoracida , d e  u n  im p o rtan ­
te  cstaLleeim ieuto m ilita r .

Se ha dicho estos d ios que  la  e scu d a  de estado  ma­
y o r  sa lia  de  b  córte  p r a  fijarse, segnn unos en  Al­
éala, y  en Ari^valn según otros. E sto  ú ltim o  nos ha 
parecido altam ente  inverosím il, y  a u n  creem os que 
la  e.?cufla no saldrá de  M a d rid  ; m as si llegase el cuso 
en. n inguna parte  estaría  m ejor q u e  en el m agnílico 
edificio q o e a q u í  o c u p b e n  lo.s a lum nos de  a rtille ría , 
y  eo el cual no habría  que  g a s ta r  ni un  .solo re a l ra ­
ra  su  hab itación .

—  E n  G ran ad a , como cp M álaga v como eu  a iro ­
nas de las provincias del N orte, se déj;i sen tir  la  esca­
sez y  por consiguiente carestía  d e  subsistencias.

—  P a lm a  de C ádiz  ha  a b ie rto  una  su sc ric io o  
á favor de  lo.* d e s te rra d o s  c.-ital.mes, q ue , en  su  m a­
y o r  p r t e  o b re ro s , a r ra s tr a n  u n a  v ida m ise ra b le  en 
el Ciiitillo de San Sebastian y  algruios p u eb lo s  de la 
p ro v in c ia  d e  Huelva.

E l gobierno civil d e  G í J iz  ha  com unicado al de 
San tan d er que  en cum plim ien to  d e  ia legislacioo sa­
n ita ria  v igen te , no se d a rá  en trad a  en  Cádiz á boque 
alguno  de p te n le  sucia, aun  c itando haya hecho es­
cala en a lgún  puerlo lim pio , si an tes no ha practicado 
la s  o p ra c io n es  desinfectantes señ a lad as á d ich a  p -  
len te  en loa lazaretos de  V igo y  M ahon.

—  E l estado sa n ita rio  de  la p rovincia  de  Ja é n  si­
gue  siendo cada d ia  m as sa tis fac to rio ; de n ingún  
pueblo w  reciben y a  p r t e s ,  p r q i i e  en  todos ha  de - 
s a p r e t id o  la cruel enferm edad  q u e  tan tas  víctim as 
ba caus.ido.

E l batallón  de m ilicia nacional de  esta cap ital, ca­
d a  dia se halla an iiuado  de m ayor entusiasm o. P e r­
fectam ente iioifnrm ado y  « x ju ip d o  á  costa de  los 
ind iv iduos q u e  le c o ii 'p u e n , y a  bace a lgún  t i e m p  
que  está prestando serv icios, p r t ic i i la rm c n te  en  el 
Lazareto, donde hay  establecida u n a  guard ia  de  sa r­
gento. E l d ia de la C o n c ep io n  es el señalado  p r a  la 
entrega de la bandera.

E n la  sem ana pasada hem os ten id o  el gusto  de  ver 
este puerto  m u y  concurrido  d e  buques; pues ade­
m as de los de  las líneas que  c ru zan  el A tlán tico  y  to ­
can a q u í, han llegado la herm osa fraga ta  francesa 
P erseverante  de 6 0  cañones, y  los tre s  siguiente» 
v a p r e s  de  g u e rra  d e  la m ism a nación, el Camaleón  
de  i  cañones, el S u rve illa n t J  e l Econonte d e 2  
lam liien. L .t p rim era  va con d e itino  a l M ar Pacífico 
y  los o liu s  dos á la G u a ja n a  francesa.

O v ie d o  2 9  de set iem b re .

Correspondencia p a rticu la r  de  E l  O ccidejcte.

A unque  felizm ente en la  cap ital ha  descendido de 
una  m anera  notalile el c ó le ra , en  las p r ro q u ia »  r u ­
rales dcl concejo y  en  el resto de la  p ro v in d a  « g u e  
haciendo num erosa* v íc tim as: acaso la  d ificnllad  en 
ejercer sobre los enferm os el necesario cu idado, ofrece 
a! mal ocasión de  se r m as p r t in a z  e jínlenso en  e s- 
Iragos. S i como de la  c a p ita l , rae fu e ra  p s ib l c  re­
m itir  a ustedes u n  estado ex u d o  dcl núm ero de  inva­
didos y  m uertos desde el p rim er d ia , se lo m an d aría  
a ustedes d e  l«>da la p ro v in c ia , pero pueden ustedes 
con tar sobre 3 ,000  de los segundos d u ra n te  lo que 
que  llevamos de epidem ia.

Parece q u e  el gobierno «le S . M . ha oido los la ­
m entos de estos hab itan tes qne  , procurando  darles 
consuelo , ba conrignado 8 ,0 0 0  d u ro s  m ensuales p r a  
obras publicas. S í las au to ridades de la provincia sa­
ben seru iidar estas m iras , los p b r e s  pueden encon­
t r a r  aliv io  con este recu rso  a l ham bre  que  am enaza. 
S i no Saben secundari.is a l gobierno de lu nación toca 
haeer lo qne  c o rre sp n d e  en tales casos. T am b ién  
S. M . la R e in a  lia m andado  que  de sus fondos y  de 
los de  la princesa de  A s tu ria s  se lib rasen  1 0 .0 0 0  rea- 
le.* á nom bre de e.ida una  p ira  socorrer las c a la m i­
dades de lu provincia.

H ace di.is que  ocurren  algunos robos en  los c o u te -  
jos inmediato.* á Oviedo. A trlbúyense  en  su  m ay o r 
p .ir le á  tres crim inales q u e  , hallándose presos en el 
ca.stillo, fortaleza de e.st.i c iu d ad  , ssiniilaron síntom a* 
coléricos y  una  calen tura  artificial p r  m edio «le los 
dientes de  .vjo. Fsto ha sido bjtslaiite p r a  e n g añ a rla  
ciencia de  los facultativos h.ista considerarles in v ad i­
do.* d e  gravedad y  tra.sladarlos a l hospital de cole'ri- 
iH)s. L legaila la m edia noche abandonaron  el leabode 
fingido dolor aprovechando  u n  corto  m om ento de 
ausencia de  los asústenles del salón donde se encon­
tra b a n , V s-nltando ven tanas y  ta p ia s ,  se larg a ro n  en 
cam isa a  c o n tin u a r .*iis m ilagros. N o habrán  ta rd ad o  
m uchas horas en vestirse. U no  de ellos no tenia  m as 
que  diez años de presid io  que  p n a r , y  pareciéndule 
p e a  dosis para  lau to  h o m b re , a n d a  haciendo m e'ri-  
rilos para  a lcan zar niaS a lto  puesto.

Dicen que  el gobernador civil se enojó m ucho  de 
que  los facultativos se h ay an  dejado  en g añ ar de esa 
m anera. Después de la fu g a  de  estos pájaros se ha 
empezado á a rre g la r  la jau la  p a ra  otros.

A yer am anecieron u n o s p s q u in e s  en  estos té r ­
minos:

A n u n cio .
M u era  E sp irte ro l M u era  0 ‘Doniiell! M uera  Diilc» 

V iva C abrera! V iv a  M ontem oliii!
N acional» : el 1. *  de o c tu b re  se verá

p r  m i carlist.i
P ad res de  fam ilia , á  las arm as!
El pl.izo no es largo, y  e l an u n cio  g rarioso  p r a  lo» 

p d r e s  de  fam ilia . Con los mozos no se cuen ta, y  tie­
nen razón. E s  im itil p re g u n ta r  p r  el o rig en , p r q u e  á 
no  halle." beb ido  largo , á nad ie  p u d iera  o cu rrirse  tan  
p re g r in a  idea  en  estos momentos.

Nos falta e l espacio para  pub licar hoy los demás 
proyectos de Uy.

£1 queauineiita  á 554 m illones l.v coatribacioo te t -  
vilorial establece e l t i p  máximo ;i 12 por 100 á p rov in­
cia*, pueblo» é individuo», beneficiando á lo» que p a ­
guen de mas después que justifiquen haber abonado 
m ayor sum a.

£1 de bancos da a l de San Farnando e l nom bre de

—  L a Libertad , d ia rio  que  se publica eii Sevilla, 
consagra su  artículo  de  fondo de 2 8  de setiem bre á 
reco n lar la  conveniencia que  r e p r t a r i i i  lu canaliza­
ción del G u ad a lq u iv ir, cu y a  obra  se inició hace tiem­
po , cuyciido después en  el olvido que  r s  la  ley que 
rige  todas las em presas de  u til id a d  pública en  E s-  
p ñ a .  M as f-üces fueron los pueblos, si b u y n id o  de 
las borrascas de  una  estéril p l í t i c a ,  se ded icaran  a l 
m einram iento  n iateria l y  m oral de  su s respectivas lo­
calidades.

— H an sido presos en  T alavera  dos individuos, 
que  en  tra je  de p re g rin o s  ¡ban p id iendo  lim osna, y  
de  nu ie iiese l pueblo em pezó á d ecir que  e ran  los 
con< uctores dei cólera y  que  envenenaban las a g  ías 
P a ra  culm ur la efervescencia, el a lcalde  los hizo pro­
b a r  el .igtia de  todas las fuente.*; pero habiéiidulos 
r«^istrado , se los encontraron sendos cintos rellenos 
d e  onzas de  oro, hasta la  cantiiLid de  2 4 ,0 0 0  rs. y  se 
concibieron so sp ch a s  fundadas d e  q u e  fueran  reclu­
tadores carli.sta*.

— A «xuilinuacioii insertam os una  carta  de  nuestra  
corresponsal d e  Sao la  C ruz  de T en erife  p r  cuyo 
contenido puede juzgarse de lo bien m ontado q u e e s -  
r i  e i i E s p ü a  el servíciu de l.i co rre sp n d c n c ia  p ú -

Dice nuestro  c o rre sp n s a l.
Saxta C *uz d e T e .xexipe 11 de  se t¡e m b re .= N a -  

d a , absolu tam ente  nada de  p r t i c u l a r  o cu rre  p r  
aq u í que  poder com unicar á  Vds. P o r  eso he  g u a r­
dado silencio d u ran te  tan to  t ie m p .  S e p ra d o s  de  la 
M ad re  P .itria  p r  una distancia de  240  leguas, p -  
rece que  nos encontram os a l cabo del m undo , g ra ­
cias a l m al arreglo de correos, pues á  veces eu  el es- 
p e i o  de tres ó cuatro  d ias llegan dos ó tres buques 
con co rre sp n d e u c iü , y  o tras se p s a n  dos ó tre s  se­
m anas s ia  q u e  aparezca ninguno p r  nuestras costas. 
E sto  es susceptible de arreglo y  bueno seria q u e  el 
gobierno pusiese m ano eo  ello asi como tam bién  en 
el eslabiecim iento de  u n  v a p rc i to  in te rin su lar, con 
lo  cual g an arían  m ucho los in tereses de  todas clases 
de  este archipiélago.

E l asun to  que p r  ahora ocupa p r in c ip lm e iite  
nuestra  atención, es la espJolariun d e  aguas en los 
fértiles d istritos d e  la O ro tava y  T acoronle . L .is so­
ciedades que  con este objeto se han  form ado activan  
cu an to  es p s ib le lu s  trabajos y  «o d udam os de que  
a t fin lograrán  d o tar á este pais del inm enso benefi­
cio del riego tan  escaso en el d ia , con lo cual a u m en ­
tarán  coiisiderableiile la riqueza agrícola y aseg u ­
ra rá n  las cosechas. [O jalá q u e  en las bandos dcl S u r  
hicieran  lo  mismo y  eutonces quizá esta isla volve- 
ria  á ser lo  que  en otros tiem pos, es decir, propia­
m ente una  de  las A fortunadas.

L.v cosecha de cochinilla, nuestro  p r i i i c ip l  recurso

« B R E O  ESTRAI\T,ERO
 ̂ P u r  los d e sp c h o s  telegráficos que  publicam os ve­

rán  nuestros lectores los m ovim ientos de  los e jé r­
cito* beligerantes en  C rim ea. E s in d u d ab le  q u e  se 
p r e p r a  alguna cosa grave, p r q u e  c* d e  todo punto  
im p s ib le  q u e  dos ejércitos p d e ro so s  p rm an ezca ii 
m as t i e m p  eu una inacción vergonzosa. Iais a liados 
sobre todo, delieii hacer toda cl.ise de  esfuerzos p r a  
t r a ta r  de  b a tir  á los rusos, an tes «Je q u e  reciban 
los coiinderables refuerzos q u e  se Ies eiivian. P a rece  
que  el objeto de los a liados, ul en v ia r el refuerzo  de 
2 0 ,0 0 0  hom bres á E u p to r í a ,  es coger e n tre  «los fue­
gos»  lo* rusos, o a l menos cortarles su  linea d e  co - 
m unicacion con el norte  d e  la R usia.

L as noticias del Báltico no J ic e n n a d a  de  p r t i ­
c u la r .  •

Lns de A lem ania .«on poco im p r ta n le s .
E n  N s p le s  hay  uoa  g ran  ferm entación en los án i­

mos, y  uo se c ree  im p r ib le  que  estalle u n a  in su rre c -  
i-lon. E íd c  todo punto  in d u d ab le  q u e  se  ag itan  m u ­
cho lo» italianos, y  sabe Dio* á donde irem os á p a ­
ra r  s i se llega á  rompe r  la valla.

T am b ién  eu Paris hay  alguo disgusto entre  la 
clase o brera , con m otivo de la carestía del p n , y  han  
a p á w id o  íD lus esquinas pidiendo q u e  sc  rebaje  el 
■precio de este articu lo  de  p rim era  necesidad y  q ue  
se suban  los salarios.

I Ic  aqu i el parte  qne  ei alm irantazgo ha recib ido  
dcl a lm iran te  S ir E dm itn ilo  Lyous, general eu .rpfp 
de lu escua«Jra de  S . M . B. cu  el i fc d ite rrá n re

bordo del R ea l A lb erto , delante de S e b a sto p I, 
15  df* sí*tu*tiibre. ‘

■ M u y  señor m ió: I xm lores com isarios del a lm i­
rantazgo han debido ser inform ados y a  p r  m u  car- 
tas de K erlch  de  ju m o  ultim o, y  p r  m i, últim os 
d ta p th o s  telegráficos enviados desde S e b a s to p I , q u e  
los rusos hab ían  destru ido  su  e.scuadra m  esta p r  
te  del m undo , dejando á los aliados p e ífico s  p ^  
dores del m ar Negro; q u e  habían hecbo volar y  
abandonado sus ú ltiraas posesiones en  la costa de  
C rim ea, y  que  después de ' una  valerosa defensa en 
u n  sitio sin  ig u al, hab ian  sido  balidos y  obligados á 
evacuar la p r t e  M erid ional de U rad a  de  Sebasto- 
p l ,  donde estíii situados los arsenales de la m arina, 
y  de  la  g u e rra , los edificios públicos y  la c iu d a d .

•O s  ru i^ o  hoy  q u e  p n g a ls  en conocim iento de 
sus señorías que  el enem igo no ba consreuido n a d a  
en las Icutalivas que ha  hecho p r a  d e s tru ir  todos 
los fuertes de  la p r t e  S u r. V e rd ad  es q n e  el fu e rte  
•San Pab lo  esta literalm ente  reducido á p l v o ,  y  el 
fu e rte  A lejandro ha padecido m ucho, p r o  el d e  la 
CiiarenteDa np h a  sufrido  g ra n  cosa con la esulosion 
del p lv o rii i ;  la p r t e  que  afron ta  a l  m a r  no h a  te ­
n ido  brecha a lguna, y  los cañones, á  p s a r  de  halie r 
sido clavados algunos, aun  están en  estado  de se rv ir. 
L is  d U p sic io n es para  hacer volar el fuerte  N icolás 
no  hab ian  a u n  concluido, y  a u n  cuando las llam as 
h.iyaii Causado algún daño cii el in te rio r, la  obr*  
de p iedra  uo ha sufrido  nada.

cLos cinco docks y  las conchas son magníficos, y  
el conjunto de las iiuíquina* d e  v a p r  destinadas á 
llenarlas, tom ando el agua del T ch e rn a ia , y  p a ra  
vaciarles de.«piies, cstáu eo u n  p r fc c to  estado L os 
grandes recu ri^s que  q u ed an  después J e  concluido 
si sitio , m anifiestan toda la  im p r la n c ia  que  el ene­
migo daba á  ten e r uu puen te  in ip r ta n te  en  el Bos­
foro. E l fondo de esta m agnifica rad a , está a testado  
de m as de 59  buques, en tre  los que  hay  18  navios
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d e  línea, m uchas frag a tas  y  v ap o res .= E d m u n d o  
Lyons.

(T eleg rafía  H a v a s .)— S a k  P £ te rsb u b g o , de 
se tiem bre.— E l príucipe GorU chakoff escribe desde 
C rim ea , con fecha 2 3  de setiem bre.

Después de haber desem baieado 2 0 ,0 0 0  hom bres 
en  E u p a lo ria , e l eoem igo q u e  tenia 3 0 ,0 0 0  hom bres 
en nuestro  flanco izqu ierdo  hacia diario* recouoci- 
Tcientos, pero ay er se ba  re tirad o  después de  u n  e n ­
cu en tro  con nuestra  in fan tería  en las a ltu ras  de O u r- 
kussB.

D a s tz ic k ,  jueves 2 7  de setiem bre.— E l vapor i n -  
g l «  BuU dog, qne  salió d e  N argen  el 2 5 , acaba de 
llegar.

I j s  correspondencias tra íd as  por este vapor no 
contienen nada im portan te . I>as escuadras aliadas 
cou linnan  fondeadas p a rle  en  N arg en , pa rte  en la is­
la  d e  Seskor. Se anuncia  sin em bargo  que  deben 
concentrarse m u y  pron to  en  Seskor.

(T eleg rafía  L e ja tiv e l.'— B e r u s ,  2 8  de setiem bre. 
— E l príncipe GorL^ehakoff escribe desde C rim ea, cl 2 6  
po r la n ii'ñ .in a :

A yer desembocó el enem igo desde E up ato ría , en 
núm ero de  3 3 ,0 0 0  hom bres, y  b» ocupado m uchas 
a Ideas icim ediatas, de  donde  se re tiró  por la  uocbe 
para  d irig irse  á nuestro  flanco izqu ierdo .

P o r  lo dem ás, no o c u rre  nad a  uñero .
D elante de  K erfch , hau  ten ido  nuestros cosacos un  

encuen tro  con algunos forrageros franceses, y  les han 
c re íd o  2 5  prisioneros.

C a c h u h i ,  2 6  de se tiem bre.— A y er ba  princip iado  
la  inm ersión d d  cable destinado á u n ir  la A igelia  
con Cerdeña.

E sta  m añ an a  á las sets, el b u q u e  q u e  trae  e l ca­
b le  estaba á 21  m illas del pun to  de  ra r t id a . Todo 
m archa  b ien , y  la correspondencia con C agliari se h a ­
ce perfectam ente con est.i v ia eléctrica.

E scriben  de  S an  P e tc rsb u ig o , e l 18  de setiem bre 
á la Gaceta nacional de  B e rlín : U na  pa rte  dc  los ge­
nerales y  funciouariog q u e  hab ian  acom pañado la fa­
m ilia  im p eria l á  M osiou esláu de vue lta  en San Pe- 
tersb u rg o , p rincipalijjcn te  el conde K lcinm ichel y  c  
caballerizo  conde W ie lh o rsk i. Se dice qne  el e m p e­
ra d o r  no h .irá  una  ausencia ta n  larg a  como al p rin ­
c ip io  se h ab ia  d icho. E l  em perador se propone tam ­
b ién  ve r las nuevas constiuccioiies q u e  se  hacen en 
M oscou L a  em p era triz  m ad re  y  los hijo* de lu g rau  
duquesa M aría  se han qued ad o  aquí.

EscritM o de V icna cl 2 0  de  setiem bre á la G acela  
de P o s ta s . Se  h a n  recibido aq u i noticias de S an  P e -  
tersburgo  que  no dejan  du d a  alguna sobre la volun­
ta d  firm e del gobierno de co n tin u ar enérgicam ente la 
g u e rra . E l em perador q u ie re  ver lo q u e  fa lta  a las 
t r o p s ,  y  se pretende que  ha dicho. «Q uisiera m e­
jo r  no teiicr te ja sen  los tejados en San  P e lersburgo , 
q u e  pe rd er una  pulgada de  te rren o  en  C rim ea.»

Se lee en  la  G aceta  austríaca  del 2 4 .— E n  el m o- 
m omento ac tu a l, las potencias occidentales están ocii ) 
padas en poner *n arm onia con los ú ltim os aco n ttc i- I 
m ientos de  la  g u e rra  Ins cu a tro  pun tos, ó al menos e 
tercero de ellos. T o d o  lo q u e  hemos sabido sobre e ' 
p a rticu la r  uos au to riza  i  c ree r que  F ran c ia  c Ing la­
te r ra  DO adop tarán  n in g u n a  dccbíon sobre el p a r t i ­
c u la r  antes de  haberse puesto de acuerdo con el Au,*- 
Ir ia . E s ta  consideración es indudablem ente  cap iz  de 
a b r ir  catninn i  las proposiciones que  el A ustria  tiene 
in tención  de p resen ta r á la D icta p i r a  hacer lom ar á 
la A lem ania iinh a c titu d  d igna  que  o t é  en rel.icion 
con la  situación eiirojica. E stas serán las proposicio­
nes definitivas, cu y a  e.slension hará  b ien  en no des­
conocer la  A lem ania.

Escriben de B erlín  el 2 8  de  scU em hre.— Se decía 
boy  a q u i q u e  e l gobierno ruso acaba de co n trae r im  
em p réstito  con la c a s i Hope. Parece , pues, q n e  las

negociaciones'entabladas con este objeto cu los F .sta- 
dos-U nidos de A m érica no han dado ifsu lta d o  a lg u ­
no. P a ra  poder colocar e»te em préstito  cu lu bolaa de 
B i'iliii, se q u ie te  ahora  p ro ducir una alza ficticia en 
el c iirsode lu .s li'ecios lusos.

E l hijo del principe Gort.schakoff que  m anda en 
C rim ea, e l jóven príncipe G orlschakoft, agregado á la 
em bajada rusa  en V ieoa, ha H ígado aq u i an teayer en 
clase de  correo d e  gabinete, para  trae r  a l barón de 
B udiierg inslruccionss rel.itiv.is á su  viaje á V arsovia. 
Se d ice  q u e  M . de B udberg  debe sa lir para  esta c iu ­
d a d  el viernes p rusim o.

Del m ism o pun to , y  con la m ism a fecha, dicen a 
la Correspondencia H a v a s .  E l m inisterio  ha eu car- 
g ad o á  todas las au to rid ad es que  persigan rigorosa­
m ente á  todos lo.s periódicos y  otros órganos de la 
opinian q u e  hacen a l gobierno una  oposición sistem á­
tic a , ó q u e  prediean  la abstención en las próxim as 
elecciones,

P a r í s  viernes 2 8 .—  H a  hab ido  u n a  colisión entre 
la legión inglesa y  los m arineros en  Porlsm ou lh .

C arlas  de  B erlín  a n u n ria u  que  el 2 5  el C zar ha 
ap robado  una  reform a en el tra tad o  de com ercio con 
la C hina.

T o d o s los m iem bros de  la fam ilia im p eria l de  R u ­
d a  se han  d irig id o  á M oscou.

V i e s a  2 6  d e  setiem bre.— A y er se  ca m b ia ro n  a 
ratificaciones di I C oncordato en tre  R om a y  el A bs- 
iria .

H au  llegado á E lseiieur procedentes del Báltico, 
con d irrocion  á Ing l.ilerra , cl C ornvalis  y  el Cuckoo. 
T a m b ié n  vuelve í  F ra n c ia  e l transporte  M a m e  y  u n a  
bom barda.

bricailo  de  la real m a n o .= E l  m in istro  de la G uer­
ra , Lc<i[xjldo 0 ‘Dom ieü.

P V R T E  O F IC IA L .
SACEIA bF.l. 2  DK OCTUBRE.

P R E S ID E N C IA  D E L  C O N S E JO  D E  M IN IST R O S.

1.a R e in a  (Q. D . G .)  y  su  augusta  real fam ilia 

con tinúan  .-in novedad en  su  im p o rtan te  sa lu d  en 
esta corte.

M IN IS T E R IO  D E  L A  G U E R R A .

SEAL DECRETO.

A tend iendo  á las c ircunstanc ias q u e  concurren  en 
el ten ien te  general de  los egércitos nacinnaips Don 
F ranc isco  O so iio , a c tu a l cap itán  general de  G alic ia , 
vengo en  nom brarle  d irec to r y  com andante  general 
del c u a r te l d e  Inválidos.

D ado en  cl real sitio  de  S an  Lorenzo á vein te  y 
nueve d e  sclicnibrc de m il ochocientos c incuenta  y 
c in ro . =  E slá  rub ricad o  d e  la real m ano. — E l mí 
iiistro d e  la G u e rra , Leopoldo O 'D o n n e ll.

V engo  en n o m b rar c .ipilan general d e  G alic ia  al 
teniente general D . M a rlin  José  d>- Irin rle , que de 
sem piña igual cargo  en  la s  provincias Vascongadas.

D ado en  San  l.o renzo  á  veinte y  nueve de .setiem­
bre  d e  m il ochocientos c incuenta  y  c in c o .= K s tá  m -  
b iicad o  de la  real m ana .= ::E I m inistrn  de la G u e r­
ra , L eopoldo O 'D onnell.

Vengo en  n o m b ra r c ap ilan  gener.il de  Ins p ro v in ­
cias Vuscongadiis a l m ariscal de cam po D . K a fie l de  
E chagüp, q u e  desem peña ig u a l ca rg o en  G raii.ida.

D ado  en  S an  Lorenzo i  veinte y  nueve de  se licm - 
bvc de  m il ochocientos c iucnen ta  y  c in co .-= E slá  r u -

ClWiMGA l i s  J l A D i i l l l .
(■ o h iern n  p o l i l i r o  d e  I»  p r o v in c ia  d e  >1ln-

d rid .— De los partes san ita rio s dados tn  las ú ltim as 
2 4  horas p o r los Sres. profesoies du la ciencia de  c u -  
r.ir, y  q u e  están  de m anifiesto en  estas oficinas para  
t i  que  q u ie ra  exam inarlos, resu lta  lo  sigu ien te :

M a d rid .  —Ii ivadidos del có lera-m orbo , 94 : m u er­
to s de ios an terio rm en te  invad idos, 1 5 ; iden i de los 
invadidos en  este d ia ,  4 1 ; curados, 5.

M a d rid  á las doce de la noche del 2  de  octu­
b re  de  1 8 5 5 .= L n is  Sagasti.

V u e llu  d e  i i o j a — n o «  r e í a m o s  d e l  c ó ­
lera, boy le  tem. nios, nos llena dc espanto y  nos obli­
ga á e sta r m as g raves q u e  u n  a lcalde  de  plomo. A yer 
DO hablam os puesto el dedo en  llaga, com o suele de­
cirse; boy Ic hemos visio las u ñ a s  a l d iab lo  y  esto 
DOS hace tom ar asiento en  el cónclave de  los aprensi­
vos. E sto  que  ay er h u b iera  sido en  iiosoiros u n a  in ­
d iscu lpab le  d eb ilid ad , es hoy u n  deber. ve r, lanza 
en  ris tre , desafiábam os al enem igo com ún; hoy re n ­
dimos las arm as, nos cruzam os de brazos y  esperam os 
c l te rr ib le  azote. Los encargados de la  higiene p úb li­
ca ve laran  por nosotras.

Elle* h a rán  lim p iar los baches cenagosos que ad o r­
nan las calles.

E llos en jugarán  el llanto  de esos m il pozos q u e  á 
lágrim a viva llo ran  su tr is te  abandono.

E llos harán  d e sa p re c c r  los m ontones de  Iodo que  
están sirv iendo  de barricadas eu  nuestras plazuelas.

E llos ro lv eráu  á su  p rim itivo  se r los portales que  
hoy  sirven de  letrinas.

Ellos harán  v isitas dom iciliarias y  a rrau caráu  la 
m iseria  d e  los hediondos nichos en  q u e  se recogen los 
m endigos nocturnos.

E llos ven a l pobre en su  bohard illa  y  al enferm o 
en  e l h o sp ita l , y  á uno  y  o tro  sitio  llevaráo  e l e s it» - 
ro , la c a r id a d , las m edicinas y  el c.ildo vivificador.

E llos desinfectarán la a tm ó sfe ra , darán  traba jo  al 
pobre , rcgncijaráo el áoim o público , im p ed irán  los 
abusos, p roh ib iendo  la venia de  m anjares nocivos.

Ellos exam inaran  el pan , el vino, la c a rn e , los pes­
cados, el tocino y  c l jam ón, las uvas, los m elones, las 
fru ta s , las verduras, los licores, los tom ates y  los p i- 
inienlos.

E llos v ig ilarán  las U liernas.
E llos reproducirán  los bandos de higiene pública  y  

velarán porque se observen y  se cum plan.
E llos ou inen larán  el núm ero de m édicos y  Im U- 

cas y  h a rán  constar sus habitaciones en los p eriód i­
cos oficiales.

E llos ab rirán  la.s arcas q ue  no deben cerra rse  n u n ­
ca para  cl bien público, y  se an tic iparán  á la  epi­
dem ia haciendo lionalivus á los pobres ,  porque vale 
m as p rev en ir que  rem ediar.

E llos o rd en arán  lim piezas generales y  d ia ria s  en 
los cuarteles, cusas de  bencficenciu v ho.spitules.

E llos en fin haián  lodo esto y  m ucho m a s ,  po r­
q u e  de ellos, .*i lo hicieren, será cl reino dc los cíe 
los, y  sino el fatídico abrazo  del hijo  del Ganges.

I t o d a . — I .n  ffrneloKH e  ín ler c A n n Ie  s e ñ o r i t a  
doña Sofía Vuléz ha dado h a t«  pocos d ias su m ano 
al hijo de un  a lto  funcionario  de Uacienda.

ÍC iirz iie lR K — L o a  m n is I r o A  A r r íe la  y l l a e -  
b ie ri están poniendo en  m úsica obras nuev.is.

A  Iva e A la d ia n ie a .— P a r e c e  q n e  c l  ( iñ o  u n i ­
v e rsita rio  com enzará en  1? de  noviem bre, y  la  m a­
tr ícu la  en  13  dc  octubre.

W uevo c o le s * .— ,4 ] c r  l a r d e  n n i in e ÍA b a n  lois

ciegos u!i nuevo periódico titu lad o  i a  v o zd e lp u e  
Mu. Como le vimos eu la calle y  después de  anochecer, 
ignoram os todavía el color político de nuestro  co- 
i r j  de.

H ir e c ln r  n u e v o .— lü l t í i r e e t o r  d e i  . .C liim o r- ' 
es el Sr, A ioza.

O b r a  d e l  a r l i« ta  n m j e r a . —E » lá  e a * !  c o n ­
clu ida  la bella e sta tu a  dc M cndizabal, destinada á 
la  plaza del Trogrcso.

T e i i i r o  r e a l .  _ l . r t  c i u p r e s n  d e l  t e a t r o  d e  
O riente ha  inaugurado  !.i tem porada bajo felicísim os 
auspicio.* con una  [« r íe  de  su num erosa y  csw leute 
com pañía, se propone alcanzai las sirapatias dal p ú ­
blico presentando uu  escogido y  num eroso reperto­
rio. E n tre  las p rim eras óperas q u e  se can tarán  d u ­
ra n te  lo tem porada actual se cuenta : L in d a  de C h a -  
m o u n ix , Moisés, B arb iere  d i SiuigU a, D on  P a scu id e ,  
P isp era s sicilianas y  L a  E s tre lla  de l N o r te ,  con las 
cuales a lte rnarán  R oberto il D iavo lo , R ig e /e llo  r  las 
m as ap laudidas dcl repertorio  y a  cunoiído del p ú ­
blico.

I s i o s q n i e r a . — l u n q u e  d e  u n a  m a n e r a  i r r e ­
g u lar y  jioro s ^ u r a ,  el tiem po ha em pezado á p io -  
m etéroolas felices. L a m añana de a y e r  ha  sido m e­
nos fría  y  nublada que las anteriores, el sol se ba  
dej.ido ve r algunos ra tus v  es de esperar que  la  es­
tación m ejore y  el q n e  veranillo de  San  M iguel, 
venga por fin á confortar á  los a teridos m adri'eños, 
in lluyeuJo  á  la vez d e  una  m anera  satisfactoria en 
el estado sanitario .

I>e ireA  i n s e n io a ?  L n  z n r z i ie ln  E A le b n n illo  
escrita  en verso po r el poeta V ^ a ,  se estrenará de­
fin itivam ente el viernes, y  no sin  apkiuso a  ju zg ar 
por lo q u e  dicen los inleligenlcs acerca de la m ú » -  
ca festiva que  en ella ba com puesto el jóveu m aes­
tro  O u d rid , el cual b a  tenido por colaborador á 
su com pañero e l S r. G aztam bidc.

R e f o r m a s  n e c e s a r i a s . — l i e m o s  v i s to  c o d  
satisfacción qne  varios cafés de  esta corle  se han  p re ­
parado  á rec ib ir á tos parroqu ianos de invierno ron 
alguna reform a; p tu eb a  inequívoca de  q u e  los cafe­
teros em piezan á com pren.ler sus verdaderos in te re­
ses. T odo  p e r  y  p a ra  el pa rroquiano . A si debía ser 
en  realidad .

F.l Ir is ,  la  E sm e ra ld a  y  cl S u izo , han  a b ie rto  el 
cam ino de las reform as , pero el que  va á sorprender 
á su  num erosa concurrencia con n n a  m ejora  nota­
b le , es el café  de  i? iú n a ,  cuyo local se está a c tu a l­
m ente ensanchando, L uego qne  la obra  esté concluida 
em itirem os nuestra  opin ión aceren de la obra , y  acer­
ca tam bicn  de  la m ejora del servicio.

C O M llM C A Í lO .

Q ueda á las órdenes de  V .  su a len tó  y  seguro ser­
v ido r Q . B . S . M .

R a x o x  d e  la  S a c i a .

O BSERV A CIO N ES M ETEO R O LO G IC A S D E  A 7 E R

TERM O M ETRO .

BROCAS. RBADMDB. CENTIGRADO.

7 de la m . ¡ 6 
12 d e l dc  16 
6 d e la ta r ! i3

* . 0 . 
>. 0.
>. 0.

10
20
16

t .  0. 
I. 0. 
s. 0 .

BARO­
METRO

2 6  p .5 l l 4 l .  SO. 
2 6 p . 6 l.|SO.
3 6  p .  5  1. SO.

E FE M E R ID E S  ASTRO NOM ICAS D E  HOY.

Es e l d ia 976 del año y  el 11 del otoño.
SOL. Salió á la s  6 horas y  9 m .— Se pone á l a - 5 

oras y  51 m.
E l d i t  d u ra  11 horas y  A i  m .— L a noche 13 hora* j  

16 m inutos.
L U N A . 22 de su edad.— A parece i  la s  11 horas - 

21  m . de la  noche.—Pasa por e l M etid lano  á las 6  
horas y  13 m . de la  m añana.—R etardo  61 ra.=»Seoeull* 
á la 1 horas y  32 m . de la  mañana.

Los relojes deben señalar a l  m edio d ia  v e rd a d e ro ,!  
lea  a l pasar e l lo l  p o r e l  M erid iano , la s  11 hora* y  

59 m . 28 segundos.
La ecuación d e l tiem p o  es 1 m . y  32 s.

CROAICA R E L I G I O S A .
SA N T O  D E L  D IA .

5 m  Cándido, m á r t i r  y  S a n  G era rd o  abad.

G R O M C A  M E R C A N T I L .
CO TIZA C IO N  O F IC IA L .

D e l colegio ¿e egentee de cam iio .

T ítu lo s del 3 po r 100 consolidado. 53  p.
T ítu los del 3 po r 100 d ife rid o , 19,36 c. d. 
Acciones del Raneo de San F e rn an d o , 103,50 d,

P a r ís  2 6  de setiem bre Je  1855 .

Sr. D irector de E l  O ccidente.

M u y  señor m ío: A gradeceré a V . tenga la  bondad 
de im e r ta rc l  siguiente aviso. C reyendo, tal vez, n i i i -  j y  r 
chos espositures españoles, residentes en la Peiiiii>ula, I t l u  tig re  de  bengala, 
q u e  y o  desem peño aq u i el cn ia rg u  d c  eom isario  del ¡ 
gobierno, me 'Jirigen largas cartas espliráiidom e sus : 
ob ras y  recom endándom elas p a ra  q u e  obtengan a lg u - ¡ 
na  recom pensa. Pero  esta a trib u ció n  no m e c o rre s -  I 
poude como sim ple ju rad o ; cl presidente de la  co itii- ' 
s io n  iiu p e iia l fieiiu dcc ic tad o  lo sigu ien te : |

L os comisarios estran /eros serán adm itidos a  p r e -  ¡ 
sen ta r a l ju r a d o  reunido p o r  clases ó  p or g ru p o s , jr 
a l consejo de presidentes, observaciones en  e l in terés  
de aquellos nacionales que han tom ado p a rte  ea  la  
esposicion.

T E \ T R O S .
C IR C O  D E P.A U L.— T e a tro  n u ev o .— A  las ocho 
m edia — Sinfonía.— U n  am igo o cu lto .— B aile .—

R F .A L .— A las ocho y  m ed ia .—  L a  ópera 11 T r o - 
valore.

EDITOR F B S F O N S A B L E  D .  VENANCIO SAENZ.

Im p  de  D .T .  F O R T A N K T ,Z .íb e rfa ri, 29 . 

1 8 5 5 .

AiDNCios DE j e :  1 a  O  c :  1  u  k  m i
rR iiiin  esaim  m  miz nos.

Siendo una  vcrd .id  co n su u le  y  h a rto  conocida q u e  e l a liono  en las tie r ra s  es indisiw usable p .ira  que  p r o ­
duzcan biionas y  ab u n d an tes  cosechas; y  espticadas las cu a lid ad es y  ventajas del q n e  presenté en  el an te rio r  
prospecto, tan to  p o r esta r lodo com puesto de  sustanc ias a lim en tic ias  y  n u tritiv as  de  las p lan ta s , cuan to  por la 
ecooomfa de  su  precio y  facilidíid de  su  adquisic ión: réstam e p resen ta r e l m étodo de la aplicación, seg ú n  la  clase 
d e  tie ira s  á q u e  se destine  y  la d iferen te  plantación ó sicmbro-s qu» en e llas se verifique.

Las ventajas del G uano  sobre los estiércoles ó abonos com unes, son tan  m arcadas, cnanto que, una  carrada  
o rd in a ria  d e  estos, analizada conveuientem onte, solo produce u n a s  16  ú 2 0  lib ras de sn s ta n c ía i eslractivas a li-  
luenticias; siendo el residuo m aterias n e u tra , y  á  veces p '-rjud ic iales en p a rle : m ien tras el G uan o  es una  sustaii- 
eia  depurada que  contiene solo partícu las nu tritiv as , siendo su  costo aproxim ado 2 0  rs. q u in ta l, y  el d e  los e s ­
tiércoles sobre 2 0  la  carre tada.

A P L lC A a O N  D E L  G U A N O  A  L.AS T IF R R A 3 .
E s necesario an te  todo  d is tin g u ir la c lise  de  tierra a que  va  á ajú icarse el G uano  para  saber cual d e  las 

especies de este le conviene; pues hab iendo  G uano  cáustico q u e  conlieiie sustancias fu»rtes y  cálidas; y  o tro  s im ­
ple q u e  solo consta d e  partes alim eoticias; será forzoso u sa r  del p rim ero  en  terrenos fríos, pantanosos, arenosos 
ó gredosos; y  en general toda t ie rra  ligera y  de  poca cousistencia: a,«i como de! segundo cuando se abooen te r­
renos secos, fuertes y  po r na turaleza  cálidos; pues de  c*te m odo se n u tr irá  la  p lan ta  y  no se  ab rasa rá  en  los 
meses de calor. E n  V alencia  donde se usa el G uano  del P e rú  que  ea láuslico , ha su rtid o  m u y  buen efecto en 
los arrozales y  deraa.s terreno.* pantanosos y  fríos en  térm inos J e  consnm irse, como puede verse, de  trescientos 
á cuatrocientos m il q u in ta les al año. C uando las tierras sean uii térm ino  m edio e n tre  pantanosas y  cálidas, con­
viene m ezclar la.s dos clases de G uano, e n  proporción jo sU  á  la  m ayor ó  m enor fortaleza ó fr ia ld ad  de l te rre ­
r o :  d istinción  que  ningnno puede fo rm ar con m as acierto q u e  el mismo in te resad o , á qu ien  suponem os conoce­
d o r  perfecto de  la clase y  naturaleza de  las tie rra s  que cu ltiv a .

Sea de u n a  ú  o tra  especie el G uano que  hay.i de  .ipHcsrse á la f ie r ra , según la  clase de e s ta s , o rd in a r ia ­
m ente  se debe in v e rtir  por cada fanega de trig o  ú  oteo grano  ó  sim iente, u n  q u in ta l de G uano. E l m odo de 
usarlo  es, irlo  arro jando  á la  t ie rra , puesto q u e  se obtiene eu  polvo; lo m ism o q u e  se siem bra el tr ig o ; y  si se 
q u ie re  rebu jado  con e.ste, p iro  qne  en  seguida lo cubra  el a rado . S i se  tr.ita  de  hortalizas ó legum bres, p a ra  
cuya siem bra se cava la tie rra , se arro ja rá  el G uano como se h a  dicho; y  i  continuación se efectúa la  cava y  
úem bra .

A PLIC A C IO N  A LO S A R B O LE S.
A l píe del olivo, fru ta l  ú  otro árbol que  qu iera  beneficiarse con el G uaijo , se form ará u n  hoyo que  d es­

cu b ra  las p rim eras raíces; y  m ezclando en la  t ie rra  que  se pstraiga de cada uuo  tre s  ó cuatro  lib ras de  G u an o , 
se vuelve á c u b r ir  e l hoyo hasta dejarle como estalla untes. Kn las viñas se eg ecu ta ri ig u al operación al p ie  de 
cada cepa; á e n d o  entonces la can tidad  del G uano  una m edia lib ra  | o r cada pie, q a e  será la que  se m ezclará 
con la  t ie rra  estraida del hoyo. E stas operaciones en  árboles y  v iñas se harán  d u ra n te  los meses m as rígidos 
de l invernó.

C uando al p lan tar árboles ó cepas se q u iera  usar de  este a b o n o , se echará en el fondo del hoyo m edia  
lib ra  de G uano, sí es p a ra  v iñ as , y  dos libras, si para  arbolado; se m ezclarán con tie rra  y  se coloear.í la 
p lan ta  cubriéndola  como de ordinario .

B eb id as esqu isila s  y a n li-c o lé r ic a s s e g u a  io sC liiro s  
D ep ó sito s po r cueü la  del fa b ric an te  e n  la  d ro g u e ­

r í a  d e l Sr. S an tis téb a ii ca lle  de  T oledo , y e u  el a | -  
iijaccn  de los T iro le ses , c a lle  d c l C arm en  ñ iim . 13.

Precios. C o g n ac , b o te lla  d e  c u a r t il lo  v m edio , 20 
re a le s , a rro b a  iu o .

A b s in th e , b o te lla  del m isino  lam ario , 2 (  reales a r ­
ro b a  ¿íO .

m  FUANCES E IT\L!A.\0,
calle de Jesiis del Valle núm  \ , entresuelo de 

la  derecha.
H oiss de academ ia; por le mañana de diez á doce pa r 

la  tarde de cuatro á seis. Precio 30 rs. a t mea anticipadoc.

M O N T ER A , NU.M. 3Ü, F R E N T E  A  SA N  LUIS.— U N I- 
ca  fábrica de tejidos de gom a para  e l calzado , bragueros, 
suspensorios fajas elásticas ,  I ira tib a s  , orinales portátiles

Sara camas y  cam ino ,  tiran tes, ligas y  toda clase de ven ­
ajes y  objetos de gom a. Esta fábrica es la  que  tantos anos 

ha estado en la  T uerta  del Sol, num era 1 1 ,  y  que tan  co­
nocida ea del público por lo superior de sus géneros y  lo 
arreg lado  de sus precios.

ESGRIMA.
Don José C arboncl, profesor de  esg rim a, tiene el ho­

no r de  p r t k i p r  á lo* señores, su s am igos discípulos, y  
dem as aficionados que  gusten  a p ren d e r q u e  su  s a b ,  sita 
calje del Lobo nm ii. 1 5 , piso bajo, se b a b rirá  e l luns 
próxim o.

NO MAS TOS

E l  APÜNTADOR,
rev is ta  g e n e ra l de ¡os tea tros de E sp a ñ a  y  ael 

rs tra n g ero .

Saldra  dos veces á la sem ana, y  tra ta rá  la s  cuestiones 
que  se ventilen  en Lis C ortes, en  la prensa y  en los r ír -  ‘ 
culos literarios referentes a l a r te  y  á la lite ra tu ra  d ra -  
a tic a . l ia r á  la urili.-a de  to d as l.is funciones que  se 

egeculeii en  M ad rid  y  en las provincias, s in  perdonar 
actores ni pocUs, z u n a n d o  de lo lindo á  todo n iab il 
que  no vaya por eamirio derecho. E n te ra rá  a l público 
del m ovim ien to tea lr.il. p u b licán d o las  Ik tas  de comp«4- 
Ría dc los principales teatros, y  señalando los a itis ia s  
q u e  esten sin  co n tra ta— Su precio será 4  rs. a l  m es en 
M a d rid  y  6  en provinvias.— Se suscribe en las lib rerías 
d e  B ailly -B aillicre , calle Uri P rio c ip c , y  C u e sü  calle 
M ayor.

.  E '. .
P a s tilla s  pcctiiiales de  le E rm ita ,  p reparadas 

aiiicam ente p a ra  la  to s ,  ro n q u era  , ang inas j  
dem as irrita c io n es y  afecciones del pecho y  g o r. 

g a n ta .— L.Ü presteza con q u e  o b ran  y  su  feliz 
re su ltad o , cou especialidad  en  los paueclm icntus 
crom cos que  parcciun in c u ra b le s ,  h a n  hecho 
c o rre r  la  fam a  de su  bondad  p o r todas partes 
como lo acred ita  el crecido  núm ero d e  ped i­
dos que  coustaiitcniente se  hace de  e llas hasta 
del estran jero .

P rec io , 8  rs . caja con su  prospecto.
Depósitos en  M a d rid : botica del señor U c lg e t ,  

P u e rta  del Sol, in m ed iato  á  la  calle del A renal; 
señor .Saez, calle del P rín c ip e ; señor Ü lzu rru m , 
calle  d c  la C ruz

BOTICAS EN  LA S PRO VINCIA S.

A lbacete, D. Ju a n  A rcángel y  R iainon ; A licante, 
IJ. José C. Bellido; A lm etia , D. X leuteiio  C arras, 
cosa; A ndujar D . .Antonio Romero; A randa, Don 
Ju a n  Balbas; .Arévalo, D . Domingo Diaz; A lgeci- 
ra i,  señor -Almagro j A lc o y , D . José B iibal; 
A otequera. D . Rafael -Mir; A lcalá de H enares, Don 
Juan de C rru tia ; A lm ag ro , D . / -andró Perez; 
A lm adén, D . José Blanco; A lberique , D . José Ca­
be llo ; A lcalá deG nadayra , señor Campo y  M on- 
tijano; A lora, señor González G il; A lm ansa, señor 
A rraes Catalán.
■t,Barcelona,depósito general, D . R am ón Cnyal, 
«alie de L lauder, n iim -4 ; doctor A stalls, pórtico 
de X tfré¡Badajoz, doctor Silva; Burgos. D. Ju lián  
L lera; Bilbao, S r. Somonte, B a ilen , S r. Reche 
Tayá; BrÍTieica, D . Pedro  O rtega Berja, S r. M ar­
t in  Trivifio; Baza. S r. Calderón.

Cartagena, D. Pablo  M arqués; C oruña, D . José 
V illa r; Córdoba, doctor A viles; C iudad-R eal, señor 
Canencia; Cáceres, D . Florencio M artin  y  Castro; 
Castellón de la  P lana, D. Luis José G il; C alata- 
y u d , D . A lanaslo Zardoyo;C ádiz,Sr. Luengo, calle 
de Linares; Cuenca, Sr. Pen.eho; D aim iel, D . José 
M aría Cruz; D . Benito, D. Juan Hernández.

Elche, D . Ju a n  García; Ecija, S r. Fernandez 
Estrada, Sr. Paseyro; Estepona, Sr. R odríguez.

Ferro l, D  Felipe Rom ero; Figueras, Sr. M ai- 
ferer,

G ranada, D . M iguel Delgado; Gerona, doctor 
G arriga; G uadix; D. José R uiz; üuadaJajara , Don 
luán A lm azan. G ijon,Sr. Cuesta; G ta ia lem a, señor 

Pues.
Huesca D Carlos Camo; H aro , D . Francisco

Baltana«? H a e lra , D. Frauciíc* Jfootero,
Jaén , doctor R ey; Já tiv a , D . Serapio A rti­

gues y_ don V icente Gren»; Je rez  de la  Frontera, 
S r, Puiggener.

L é r id a ,D .A n to n ¡o A b a d a l;L e o n , D . Antonio 
ha laaion ; ^ g r o ñ o ,  D . Ildefonso Z ubia ; Lugo, 

0 , M anuel Anselm o Rodriguez; Loja, D. José Eze- 
qu ie l R uiz; Lorca, don A ntonio  Zarauz; Luarea,
0 . Francisco M artiuez.

oez; M ayorga, doctor Fernandez de Tom é; Manza- 
□arei, doctor Serna, M olina de Aragón,D un Pascno, 
Bailón E rgoera; M archena, D. Francisco M onteia, 
iMofon, 0 .  Antonio Caballos. R érid a , Sr. C erran te j 
M arbella, Sr. García; M oralalla, Sr. Campos; M u­
ros, Sr. Sardiñeira.

Oviedo, doctor A rguelle^  Orense, doctor Serva, 
Osuna, 0 .  Frauciico Razan.

O nteniente, 0 .  A ngel R iver.
O rihuela , Sr. Lopez; Orgaz, St. Flejido; O lcl, se­

ñor Tora.
Pam plona, doctor Landa; Pontevedra, 0 . Juan  

V entura A rjivai; Paiencia, 0 .  M auricio P ere r. 
Poenteareas, Sr. A lvarez; Priego, S r, Molina.

Requena, Sr. M islata; R eine ta , S r. Cam aleñ 
R onda, D . José A g u ila r; R eus, doctor A ndreu.

Santander, doctor Corpas; S a n tia g o , 0 .  A , M. 
Fernandes Dio»; Soria ,  0  Benito Calahorra; Sala­
m anca, don A ngel V illa r, Segovia ,  0 .  Ju a n  Gon­
zález ; San Sebastian 0 .  Diego Iras lo rza ; Sax. Don 
Casim iro ü lz u r r u m ,  Santa Cruz del M údela, Don 
Sebastian d e lP e ra l, Sabadell, 0 .  Esteban A guilar.

Tarragona, doctor C uchi y  0 .  Joaquín M arti; 
T ru g iilo , D . Joaquín Elias; T arrssa , 0 .  José Ba- 
llo u ria t; T udela, don R afae l M erino; T eru e l, Don 
Ju a n  Pedro Lagasca; Talaver», de la  R eina , Don 
Isidoro M artínez; Toro, D . Felipe Hernández; T o - 
lo ta , 0 .  José Gregorio Ezcurdia; Toledo, dou 
V aleriano Perez; T uy , 0 .  José Amoedo; V illa n u e - 
va , señorSanz; Tortosa, Sr. hlonoer.

U trera , D . Ju a n  M aria Fernandez.
Valencia, Sr. A ndreu y  Sr. G reus ,calle  SaoU 

C atalina; Valdepeñas, Sr. Palacios; V ich , 0 .  Ped ro  
Canudas; V ito ria , 0 .  T otlb io  C errillo; VaUadolid 
Sr. de la T orre, calle C anlarranasy  Sr. V illa r , calle 
de Santiago; V e le i.M álag i,D . Indalecio del M áj- 

mol; VifO, 0 .  José M. C hao, V illafranca de G u i­
púzcoa, Sr, Jáu tegu!. V iila rrea l, Sr. Sopelana; V i-  
naroz, Sr. B rau  Vivero, Sr. Noguero!.

Zaragoza, t> Diego Prado. Z ajnota,Sr. Talegon

EST R A N G ER O .

PoiT üG A l. Lisboa, Sr. D urao, calle  de W r, 
tires num . i ? . ;  A. F . de Acevedo, b o tic ^ .'u W a  
tono , plaza de 0 .  Pedro, Sr. Barrete^ calle" del i L .

de p .  Pedro, y  Sr. F igneras, droguero.
Brasil. Las p rim eras boticas de R io  Jan e iro  . .  

m » , ie rn a n b u co , M arañon .e tc . '

N o ta .  H a y  en  d ich as b o ticas d e  M a d r id  1-  
la a m o sa  U n tu ra  de ajenjos sin  alcohol, q u e  es 
u n a  especialidod p a ra  c o m b a t ir  todas la s  afee 
C lones deriv an tes dcl e s tó n .a g o .

H ay  tam bit-n d  e lix ir  doble d e  ajen ios ó 
so» a r te m ,s ia .a b m ih ia m  , cu y as v i r Í u d « ’ s^ 
a c re d .u n  con el D ia r io  d e  a L os de  3 0  d e

F r ió d lc o

E l depósito genera l está estab lecido  p o r  d  
a u to r  M . B . e n  la  d ro g u ería  d e  D, M ^ „ „ :  
^ n t w e b a n  , calle de  T o ledo . L os señores 
u c an o s  que  no  tien en  d ep ó sito s , podi-áu d S -  
p r  sus pedidos, q u e  con p ro n titu d  s« -a n  l a -  
tis íechos, y  con descuen tos projioruicv  ado t.

Ayuntamiento de Madrid




